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Távora ganha convencão e é 
o virtual candidato do Pf l 

O advogado Jo5é Tá\'ora foi o grande vitorioso na 
,cn\·cnção reali:i.lda no último domingo. pelo PFL. Elei~ 

10 cm chapa lmica ao cargo de Presidente do Diretório 
~lunicipJI do partido. ele é também o mais cotado para 
disputar a ,·aga de Prefeito. O resultado da convenção do 
PFL. ape~ar de não ter surpreendido aos partidários de 
Jo:-é Távora. não dehou de ter sido encarada com ~ur­
prc~ J. pelos demais integrantes do_ partido, que apo~ta\.am 
numa mterferência maior do prefeito Paulo Leone. 

Para os assessores do no,·o presidente. a unidade in­
terna \·inha !:cndo articula.da hã bastante tempo. tendo si­
do facilitada pdo licenciamento do ex-presidente Jo.st Had­
dad. alegando motivos de saúde. A vitória foi amda mílis 
expressiva porque participaram da votaç:ão cerca de mil 
J1liado~. isto ê. 10 por cento do número de fili<1.dos ~ue 
o PFL possui no ~1 unicipio. 

EM CAMPANHA 
Na condição de: um dos mais votados nas eleições de 

36. quando disputou uma vaga de deputado estadual. José 
Tá,·ora comporta-se como se estívesse em campanha para 
Prefeito. Por suas facilidades de conseguir rnamlhos, pe .. 
dra britada e outros materiais de construção, é sempre 
procurado por comunidades religiosa::-. e associações de 
bairros. Ele procura atender a todos. como se estiv~sse 
antecipando a sua prática a frente da Prefeitura. 

O advogado José: Tã.\'ora ê amigo pessoal e de tra~ 
balho do atual \'ice-go\'ernador. Francisco Amaral. Os dois 
dividem há vários anos um escritório de advocacia no Cen­
tro de Nova Iguaçu. Tã,·ora não sabe se poderá C;Jr.t. r 
com o -::poio aberto de Chie.o Amaral. mas cuto que n.1o 
terá a sua oposição. Em S6. Jose Ta :ora adm'Ju o icma 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO QUER 
lRAKSFERlR SERVIDOR DE CIEP 
Um novo prob:-.:ma vem preocupando os funcionários 

do~ CIEPs - Centro~ Integrados de Educação Publi­
ca - des-de que receberam a mfc, mação de que a S.?cre­
taria Estadu,.J de Educaç:ão promoveria a transfuêricia de 
parte do pe _-.oal de apoie de um CIEP p~ra outro qut: e-~­
tã prestes a entrar em func,oname.nto. A :nedid·1 viq a do­
t;:,,r as no\·as unicL1de:s d:'. funcionár;os sem a re"!i::ação de 
no\'as contrz..-eçõe!-. Um mo,·imento. que corté.l com a ade .. 
são de funci-,norios. di1 erores. professores e cor1unidades, 
esta surgindo para •wcr se consegue rev.:rte;- e--...:a de..:isãc. 

A primeir.1 'l\.Jliação feita no CIEP do bairro Ouro 
Fino demonstrou que a diminuição do numero J~ funciow 
na.rio,; trara enorme" tran!)tornos administ ·ati,·os e q~1;rntc 
a conservação dos Escolões. Atualmente cad., uma des­
sas- efcolas que estão em fur.c1t:nam('.nto, cont.:.,11 com 32 
fun· e-_ · Ji., • r~'-pon<:à•,ei• pelo,:; f;trdçc"' e'• seuetJria. hm­
pe::a. m_ ~enC.3 e disciplina. e: funcionamento da Biblioteca. 
Ca,._o sejam con'ir.:n3das as tra'lde:reTlcias, as C0'nunu.la­
des prete11.dem 01gan,zar p1otestos. Pc e-nqu;c1 i.o, e.<:ta $t 
tentando um encontro entre Cli representJntc:s ic mo,•iw 
J;O.tnto e .l Secretar .a de Educ:-içdo 

MESQUITA VAI À PREFEITURA 
MAS NÃO CONSEGUE AJUDA 

Os mondo1e de Me~quita que e;tiveram na manhã 
11e !tg- _ _.-1 -:ra õ1a :t9. fazendo uma mani!~tação de 
lr:--· --·., J nte da Pref~ tun Mur clpal. sa.ulm de la 
-ttl .i,.. uca_ rt.:.postas, mas <:úm & cc:rtt..za de que ser.:.. 

Pre1. .., mu hl luta para t.irar o d1s.Liito da r:.ituação de 
abandlono qu_ ~ encontra ha. vario. anos, e que Ge agra-

- ~tu a1 Cone.s chuva:,. de iev.:reiro. Os man;testan• 
~ em numero oe ctm, n:,vi~1díc;:i.vam providcnda,<; que 
, dt..t"e a hmpe.za do~ v~oc~ e rio:· à de!tru1çao da 

t:r ,. Ep~nondJ.s, que- ameaça rompt>r 

Pn:'i:Il:l. re..,re~t:r.;J.ção dos mor:s.<.lorea. tu1 talar com e 
"" t t.o Paulo Le::>n ... que nao o.; recebeu, t~a,nsferlndo­
~ua o 5eactario Mu.n.lcipal de Serv,eo.s Púbhcos Lulz 
~ t. Acostumados _" ralar com :J.!S COmuntdade.i que 

ti.:t.tr.imlo~nte vão a Prt!eitura re1vind1car mtlhotias, o se• 
\.,1 . preimeteu r .. sol\ier alguns problemas, ma., llm!­
.. .ua a tra~ fer_r a.a responsabilidades das _ re,v1nd1cações 
.... .g J• tJti e org.,1::>s, como a SER LA lSHv1ço de Rios e 
i'llJpj A~A\~1t~LAR 

'"• tolll 
O 
~ mvradort:1 d~ 'ITave. sa da Vala o encontro 

PJe.1 ~ tár1o d._ &rvlÇOS PúbLcos não valeu de nada. 
Derarm QUe a Prt.>(eltura n:tn:és~:e pressão junto 

i ·•a ae 1nl do Esudo, p3.ra que fo.::e, re-muvtda a 
l.i..o. ~ & ~~~~as que ameaça rolar a qualque~ un.s­
' ,. rebl --LC:Cülca acon!elbou cerca de 10 familiag a 
'i .. 1.tic, , º~::al: mas não assumiu nf'n, ... e- ._ ~ l Lu._SO 
\--t ftca.r lb . n,~ da pedra. As famfüa.s ~tão tend, 

ngadas em igrejas e escoJa.s.. 

"Paz" para definir a sua campanha. Na disput;;i da Pre• 
feitura ele pretende manter esse espírito, mas traz a no\'i,. 
dade do slogan "Reconstruir - Ainda existe uma e:spe­
rança". 

Com o resultado das eleições dentro do PFL. Josê 
Tá\'Ora ganhou o direito de sair candidato a prefelr.:>. Des­
sa forma Nova Iguaçu conhece mais um dos inúmeros can-­
didatcs que pretendem ocupar o lugar a ser deixado pelo 
prefeito Paulo Leone no dia 19 de fevereiro do próximo 
ano. 

José Cardoso Távora (Foto 

PREFEITOS PEDEM RECURSOS 
E SARNEY PROMETE ESTUDAR 

Os prefeitos dos municí­
pios da Baixada Fluminen­
se esti\·cram t:ssa se:nana 
em Brasília para um encon-­
tro tom o Presidente Josê 
Sarney e alguns ministros, 
quando entregaram seus pe.­
didos de re:curros para re­
cuperareiJ1 o~ estragos cau.­
sados pela~ chuvas do mes 
de h:n:tC" 10. P.::u-lo Leone1 
Prefeito d!:." Nova Iguaçu. 
pediu cerca de Cz$ 2 bi­
lhCes que afirmou, será uti­
lizado 11a con.c;truçâo de ,a­
sas, ~an~~men.:o b ... ito e 
obras pnc-r tár ~ O ECU co­
lega dr Siio Jo.co de Me.,t1. 
Jo,:;;C: Cláut,;'io da .;:,.1v~, tam­
bém p~Uiu ...: mesm<J impor• 
tãncia. "Ó que prefeflu fi­
xa.fof em dólarct. 

De J uberlan de Oliveira. 
Prefeito de Duque de Ca­
xias, o Pre5idente ouviu cJ 

reivindicação de que era 
prec1rn uma verba de 10 bi­
lhões de cru:ados. C.oxia" 
foi um dos municípios mais 
atingidos pel.:is enchente~ e 
conta hoje com cerca de 
mil desa.brigados. O muni­
dpio em me. 1or tuaçJ.o é 
o de Nilõpolis, ccjos estra­
go:., puderam ser contorna 
dos com il solidariedade do 
povo local e do~ b1~he1.­
ro:r Ape~J.r disso. ?vliguel 
Abnãc, &:ohc1tou um mcn­
l,nf< Je Cz~ 620 milhões, 

que pretende utilizar nos 
reparos dos estragos causa­
dos pelas cheias, e princiw 
paimente na continuidad~ 
do seu programa sacia!. que 
prevê o ca.lçamento de gran­
de pJrte das ru~s de ~itó­
pol1s. 

Também esth·eram pre .. 
sente~ ao encontro, os pre­
feitos de Petrôpolis, Ptiulo 
Rattes, e de Magé, Ademir 
Guimarães UIImann. Rat­
tc.s quer mais C:$ 1.5 bi­
lhões sendo que Cz'\ 3 bí­
lhões serão uplicados na 
con~trução de enco~tas, e 
CzS 1.1 bihão para a re­
consLrução de moradias der­
rubadas pelas água!-. Já 
~lag-.: ,1p1c~entou um pedi­
do no valor de C=) I.'I b,­
lbão, qur pretende aplicar 
na rel'.upcração dos e~tr-:J.­
go da.s chuva!-. 

O., prefeitos d e i x aram 
Brds1lia cem a promess de 
que todos os. proce !tos !)C­

riam r:..: udado$ com a ma­
xima urgência Nao fo1 da.­
do. 10 entanto, nenhuma 
certt:::d d qucllquer um de­
les. r\ reunião com os pre• 
ltito . fo1 uma inu;:,utiv:. do 
p1ópno Presidente Jc~e S,•t­
ney que quis demonstrar .:i 

'iUa ~r .,.t' cu,... ~çao 1.."0m o e,~ 
t.1do de Calamidade Públi­
ca t.iue se ehateu sobre o 
Rio e Jant'1ro, 

VITOR LOUREIRO 
ABRE O SEU ARMAZÉM 

(Páqina 5) 

Tragédia com Jalisse e Maria de lourdei 
abalou a sociedade iguaçuana 
A responsabilidade civil do menor J. C . F. B .• 11 anos! 

que atropelou e matou duas jovens da mesma idade. no úl-1 
timo domingo. não tem como ser assumida, s~gu.odo as\ 
atuai$ leis penais. Caberái ao seu pai. Garibaldi Januzà.l 
Bazzi]i, responder durante todo o periodo do inquérito. 
O acidente: comoveu a cidade por tu vitimado a lilha do , 
empresário Luiz Carlos El-Huaick de Medeiros com a 
professor;:t Maria José de Medeiros, esta atual diretora. 
do Núcleo de Educação Comunitária (NEC). \ 

O dramâtic'l acidente ocorreu por volta das 17h do. 
domingo, na esquina das Ruas Lopes Trovão e Barão de 
Tinguá, depois que o Bugre vermelho. placa 5916, diri• 
gido pelo menor. subiu a calçada índo de encontro à roda 
de meninas que c.onveisavam distraidamente. Além de fa­
lisse EJ-J-!uaick de Medeiros e Maria de Lourdes de AJ.. 
meida Mota. que morreram, o carro atingiu a~ 1fmãs Cláu­
dia e P;;tuJa de Santana Barcellos, que tiveram de ser lll""' 
ternadas no Hospital Nossa Senhora de Fátima. 

O menor J. C. F. B. compareceu. acompanhado conr. 
seu pai e advogados, à Delegacia de Policia e ao Juizado ' 
de M-2nores, que após ter ouvido os depoimentos, decidiu 
pela permanência do garoto junto à familia. A decisão da 
juíza de menores de Nova Iguaçu, Ilza Macia Guimarães 
Pessoa. foi no sentido de permitir, desde já. a integração 
do menc,r com a sua familia. sendo essa a principal res­
ponsabilidade das autoridades nos casos de delitos prati­
cados por menores. A Constituinte ccnfirmou, esta sema..­
na. a irresponsabilidade civil do menor. ao só admitir o 
direito de \'Oto para quem tem 16 anos. D'lesmo assim de. 
forma facultativa. i 

Na custôria do pai. o menor terã que receber trata-' 
mcnto p~icclógico para suportar o peso social de sua ação.' 
Segundo testemunhas, ele estaria dirigindo em alta velo­
cidade pelas ruas do Centro de Nova Iguaçu e. inclusive .. 
fazendo piruetas com o veiculo de seu pai. A familia E!­
Huaick de Medeíros ficou bastante transtornada com a 
morte de J2lisse e lvlaria de Lourdes. não querendo dar 
entre...-istas sobre os procedimentos legais que pretendem 
adotar em relação ao acidente. 

O enterro das duas jovens teve momentos de muita 
emoção. sendo seguido por uma multidão de quase mil 
pessoas. Jalisse Medeiros e ~laria de Lourdes foram \'e­
ladas na sede do Country Club de Neva Iguaçu e sepul­
tadas às l 6 horas de segunda.feira, no cemitério da cidade. 

1 

A IRRESPONSABILIDADE CRIMINOSA 
DOS "FILHINHOS DE PAPAI" 

(Elísio Câmara. pág. 2) 

PREFEITO DIZ QUE FARÁ 
MUITAS OBRAS ESTE ANO 

Os últimos meses de go\'crno e.o prd1!1to Paulo 
Leou.e podem ser m~rca.dos po1 muttas I~,.ili:êlções 
Caso consig;,:1. receber recursos do GO\ t:rno Fcde,:a1 

da ordem de C:$ 2 bilh4Xs. promete sam.:ar de:eu.1~ 
de ruas. construir ,·iadutos e algunc:: prcGic~ 'Jul'-h1,. 
como o da Bibliot~ca l\.lunicipal. E":--~'l ~·on ide de 
Paulo Leone foi manifestada ao i.:on1urto ctc .:i.:us 
crerji:: o que 1cccbcram a 01icnt.:Jç~o ;:!.. prcp;Har 
pro,e os e orça nentos sobre varias obt·as 

1 O caso mais típico C o da 1.:onsrruç;io J•: 11t 
\iaduto sobre a linha ferrea, cm Quennado~. SenJ.o 

1 

uma .:mtiga reivindicaçdo da populaçdo ddcrnele db-
• trito, e Chefe do Executivo i9u,1çua110 ,dirmd t~l~ r 

cansi:ido de esperar pela in1dati\'a do G~verno Jo E,­
tado ou mesmo d~l CBTU ( Cornp.mni~l Bn.-.:ili.>ir.l 
de Trens Urlanos) e p1omdt! .:issuwf :sO:lllhO • 
constrttç ia do ,·Mduto 

Segundo kvantawt·ntos de tCcnll.:os d..- St1,.[el -
ria f\IunKipal de Ob1.Js, seri.1m neas,.;o.rio'S. 135 rne.­
tros Jt· construção e pelo menos 5 me-::es de obns 
A tlúvida sobre. as int,:nções do PrL"feílo ao,1receu:a­
q\1ando e cobrado ~ob1·e o início tfa . ., cnns, ru..,·1.1~s. Eo!. 
nenhum dos casos anunó.:idí"I. fo1 pO.s!:.1\. .. f,x~·\•li 
dns obras, o que tem lcv..ido os moradores a ficarem 
dt:'iconfo:idos. 

Foi por exemplo isso que acontec.:u com os pfo­
jetos do Arqui\'o, d.:i JBibJioteca e do T<i!atro .l\.luni .. 
c,r ... J, que apesar de terem lanç..ido a pL"dra tunJa­
mcntJl cm terreno do Cokgio r..tontciro Loh.ito. n.io 
tiveram o.1s obras in1ci..i.J,:io; conf\.~rme c:1nuncio feito 
tempos atrá'i.. Ha quem g,11ant.1 que .1 intenção do 
Prdei10 c:cjJ o de suscitÕlr nn popu1.Jç;10 a e,pecta­
t1va de que poderão ter obras. c..i. o mJn1fostem o 
apoio ao• i::an<lidatos lndicJd,,,; por Leone. A medid.l 
ape:.ar de bast.:tnte conhedda da população, cons.:­
gue alguns resultados ainda hoje. 



MURAL 
SERGIO FONSECA 

Por dentro e por fora 
oe mãos entrelaço.das e olhos posto: no céu, em­

pinando de,·nneios, o. c~alzlnho !5 a 1 u do clnemá em 
dire('ão ao ponto do onibus. 

Já a bicha não. A bicha, filha do caos. surgiu do 
nada. Do \'entre escuro do cotidiano. ela , .. ,10 ca'.r so­
bre a praça como um al>J. to das nuven~. 

A ,·o.z; es~'lniçada. postz em falsete, chegou primet­
r.c modulando o fltlgra.; 

_ Ah. então é as.s m, ,e, Dudinha? Eu Ja cm cr.s::t. 
me 1:-sc 1ndo i.Oda na maquina de eostura pra te dar 
de um tudo e você aqul. no lesco-lesco. no b -bom 
com essa branqueia de uma hgat Bem que eu .. ~ an­
dava dc~conf adll 

o r3paz entrincheirou-se na surpresa. 

- Que e isso. ô cara? Vê Iá como fala:' Afinal C:e 
~n~ eu n5.o sei quem é você. E você deve estar até 
me confuudlnd.:- com outra pessoa, 1sso ..,im ! 

- E-du-:.u-do Au-gus-to das Can-dei-a:.-: Fi-lho -
e.scundiu silaba por si1aba o homossexual - não se 
fa~a de bobo! Tinha graça: um entendido e outro se 
faZ€ndo de desentendido~ Imagina1 Então eu não sei 
muito bem quem é vccê, menino? Cai na real! Quem 
te deu essa camisa de seda que você esta usando? 
Anda fala• Quem cozinha pra você? Quem lal'a? Quem 
pas.sa? Vai, diz agora! Diz ai pra essa loura-tu.maça e 
toda a pn.ça ouvir. 

Ressabiada, vendo a proxim:ição curiosa e zombe­
teira de'"' pass3.ntes, a moça tartamudeou: 

- Vamos embora, Eduardo Augusto t Olha o es­
cândalo! 

- Que escândalo, que nada, minha santa! - re­
tomou o travesti. Deixa todo mundo saber. Escancara, 
vai! Eu quero é mais. E vai tratando de tirar o seu 
cavalinho da chuva. porque o Dudinha aí vai pra casa 
mas é com a mamãezinha aqui. E voe& fique na sua, 
viu sua tomadora de marido das outras! E par e de 
ciscar! 

Como o ônibus estivesse demorando, o rapaz então 
re~Iveu tomar uma atitude: pegou a namorada pelo 
braço, tentou abrir caminho na roda c:rcunstancial e 
Quis se afastar, no que foi conUdo pelo parceiro en­
ciumado: 

- Pára ! Pára ou eu te rasgo todo Te mato. Te 
mato e me mato, aqUi, agora mesmo. qu€.r ver? -
ameacou a bicha louca empunha.'ldO um grampo 
abertô. 

Ai o rapaz não conversou: encaixou um telefone 
na caixa de segredos da boneca. Esta desabou ~obre a 
calçada espalhando cacos de ooilete pra todo lado. E 
no chão. ferida per dentro e por fora, recolhendo pe­
ruca, cílios postiços. óculos e bolsa, chorosa, devolveu 
o soco: 

- Vai. miserável. Vai. Pode ir. Vai, ingrato: ago­
ra bate neste corpo que já te pertenceu! 

CAPITANIA HEREDITARIA 

Hermes e Deodoro. 
Ambos foram Da Fonseca. 
Ambos foram mihtares. 
Ambos foram marechais. 
Ambos foram presidentes. 

Agor:1 são duas estações pr9x_imas 
na nossa velha rede ferrov1ana. 

De mãos dad1s. como velhos camaradas. 
De mãos dadas. como velhos irmãos. 

M-as a esco:a brasileira, 
que também sempre foi republicana, 
pra evit·u problemas, 
pra evitar escândalo$ 
meteu a viola no saco: 
mas, que coincidéncta! 

OPL"fü\0 

Uns d!zem que o Brasil tem problemas de conti­
nente; ja outros acham que é de conteúdo mesmo! 

111.EUS UUt.\OS, OS TROV ~DORES 

Eu soliah~. tu sozinha. 
vam-1s em rl1mos divtrsos. 
Tu nun(..1. mais seris minha' 
Eu nunc::s. ma!s farel vcr!iOS! 

JOAO FF.LIC"'l 'l'JS S 1•·•")5 

Publique o Balanço de sua Empresa 
no "Correio da lavoura". lei. 767-2725 

i 

DE 5 A 11 DE MARÇO DE 1988 

LIXEIRA DA PRAÇA FOI 
FINALMENTE 1UTIRADA 

\. 

Somente depois qui-- 1 dlre'-lo da CODI:?-TJ ,companhu 
dt Des!n\•ol\·tmcnto de :So'/la lg'IJ.açu 1 ret•t. u t:· ncr r _ 
clnmaçoes, sobre as :;On : ÇÕi?!j L1 prai; .João Lui: da N _ 
tnénto. fO) ~fmalmente limpo o terreno QüC e~ a Hvindo 
como dep<r 1to de lixo As llder,.uças comunltárhG O rr1 glO­
sas d~q.uela rcg1~0 d~ Mesqu1t:i estiveram ,·â:r1~ tczcis nr-s 
escrltorps di& CODENI par.:i e ·1Jr...1.r providéncias A 1;nar tP 
lixe-ira tinha tra.zcr,~o rn; 1-t.~tar p ll.ra ctczen~- '1.e p. ~ ,, ; 
i!frh. dlá nrnt'lte utl tz:1n1 a pr, ~ª co , . 0,,r " _ 

A remoção dos entulhos teve a 11.prlc1aç3.o do ven . ..1dor 
Ivan _Roddgues, que chegou a ser acusado por seu vlzinh, ; 
de !1ªº ter_ t~mado •1en~uma providCnCJ.a contra a ,ropa­
gaçao da llxe1r:1. E..e fo1 ridlculariz.:-ido com ,n_c:.criçÕe,: cm 
pequena;;; placas\ que to r ;1 m coloc::i.das de ma<lrugad ,.:;• 
.s1 bre a montan..L1a de lixo. Ma cm'cora o l xo tenha l do 
:retirado e com rte a caçamba qu~ deveria ::.prnas r ,r 
para arma.z:c_nu o lixo recolhido Pf'IOs v_arri:!drrcs ~~ ua, "";, 
moradores Ja .se aco~t 1maram a jogar 1xu no local. 

Par~ re•o~ver em definit.tvo o problem~ de proi;- aç o 
.das. lixe~ras. so co~, a normalização do servi,;,_ de r:cltta ao­
mic1llar, cuJa freqUt:ncla _ca.u de trc.1 veze1 na em ina rara 
apenas. uma. E_m Mesquita, a situação mais gri"·t ocorre 
nos bairros mais afastados do centro, que estão !ól.Pm <"oleta 
de.sde_o ano pa~sado. A CODENI .lá adm•tiu pubhl':imente 
que ºª? tem como regularizar a situação, dev...,ndo c )ntratar 
os sernços de empresas particulares. 

Jalisse EI-Huaik de Medeiros 
(MISSA DE SÉTIMO DIA) 

Luiz Carlos El-Huaik de Medeiros. Maria josé. Vi­
Yiane, Lui: Carlos Habib ( Cacau:mho), Maria Ca­
rolina, ' 1Vovô" l\tledeiros, "Vovó" Carolina. além 
dos tios. primos e padrinhos da querida e inesque ... 
cível J ALISSE. agradecem o conforto dos amigos e 
con,·idam para a mis.3a de 7 11 dia que será celebrada 
no dia 05.03.1988 (sábado) às 16.00h .. na Igreja 
de N. Sa. de Fátima e São Jorge à Rua Getúlio 
Vargas em Nova Iguaçu. 

NAIDINHA 
PAULO DE TARSO 

Vivemos num mundo vi')lento e a cada violência .mais 
escutamos que não há jeito. que a soluçãv não existe, 
que enfim só acabando e começando tudo de novo. Uma 
mentira quando dita muitas vezes transf')rma-se numa 
grande verdade:. Vivemos sob esta ótica. Os incapazes, 
os incrédulvs, aqueles que ignoram informações melhore3, 
transformam-se nos trombateadores do ApOcalipse agora. 
O nascer e 0 pôr do sol estão esquecídos, as beleza3 si~ples 
da natureza não são ,::,bservadas, e quando a tragédia se 
abate sobre nossas cabeças, imediatamente queremos co­
nhecer os culpados. cortar logo a cabeça de alguém, qual 
a dama de copas de Alice, porque na realidade não es~­
m'Js prevcupados com culpas ou erros, mas. ~om _ alguem 
que naquele momento pague por todas as -nnJu.st1ça.s• d? 
mundo, para que nos ufanemos de sermos jusJos. Se!a 
possivel que não consigamos nada melh0r? Sera que na'J 
existem mais caminhos noridos? Onde será que certas 
pe~soas se agarram para suportarem tantas. cr.ueldades e~ 
suas existências e permanecem forte? É obvio que que~­
ram vu não existe alguma força superior que nos mov_L­
menta, afaga e ampara nas horas difíceis. !'inda há du­
vidas? Como será que D. Iracem~ con.segu.1u S.tJ-portar a 
passagem do Pão Doce? Onde sera. que o Tio B_1 arrum~:m 
f.:>rças para usar da palavra se d.ingind'J a Udinha afir­
mando que quando ela. se foi ele ficara com , t~dos os 
filhos e que .. ag')ra O Tal estava com_ ela~. E Angeltca_. Ado 
e Ivam nas perdas rã.pi das de Leoly e Ivam? Sera que 
estas atitudes significariam que aceitavam, tudo? Que seus 
orações ncão sangravam? :t claro que ct01am. e multo. 

Mas existem pessoas que descobriram um ângulo novo 
de visão. uma ótica para tudo. E não é mOderna, ~ ~n­
tiga, muito antiga. $: que nosso ser durante esta ex1sten· 
eia só aprendeu a ótica tortuvSa. Esqueceu-s.e que alguns 

Ne·::ton Leãios d_e ~eredo . ou melhor, comandante 
Azc;:redo. f1lhc de S1lvmo Hipolito de Azeredo Fiiho e 
Nai:icy ~em_os de Azerejo, um casal que mereceu da 
.soc!edaae 1gua.çuana admiração sincera, acen _ lJ.Z.da 
am1z_ade e permanente respe:to. 

~ rom saudade que me volto ao passado um pouco 
di.stante. quando, a<:1olescente ainda, ~ conheci em 
plena _ l u ta pe.a vida, criando e educando cs f1lhc:s. 
precc~pados com o futuro de Mariha. Newton e Mauro 
os tres descendentes de uma familia feliz. ' 

. ~or. temperamento, "~cação e a11g1do pela nteli• 
gencia invulgar que Deus lhe conceaeu, Ne1..rton LemÕs 
de ~zeredG abraçou a carreira m~litar. exatatnente na 
Marinha de .Guerra, em .:;uj.o~ quadr_os _ atuou sempre 
com brilhantismo e raro esp1r1to prc.flss:onal, conqu!s-

~nd_o o sucesso tenazmente per.seguido desde a in­
fanc1a. 

P~lcólogo, ?rlentador educacional, pesquisad~r de 
V,?caçoes, e.stud-~so_ perll}anente dos problemas patrios 
tecnico em admm1:.ctraçao, deixou nos setores em que 
tem a_tuacto provas de um a invejável capacidade de 
orgamzar. criar. ordenar e a~rir per.;pect.;,as de êxito 
em inici_at_h·_as de interes.se publico ou privado. 

Nc. 1mc10 do Governe Moreira Franco nerceu o 
cargo de Diretor Geral de Ajo~ini.straçlo do Pa!ácio 
Guanabara 

Criatura de educação esmerada. educadissimo. 
Ne\\10n Lemos de Azeredo sabe conquistar e conservar 
amizades. S;mple.s. acolh~dcr. culto, detesta. a b<-Julice 
qosta mais de ouvir do que falar mas as suas tJpiniôes 
sao sempre ouvidas com atenção, porque os ;;...-;suntos 
que abOrda são tratadc•S com seried:.i.de e prendem a 
atenção dos se~ interlocutores. 

Envio-lhe ::taqui um abraço cordia' e aíeturuo. sou 
um homem fel:z ao proclamar os seus mêri:or, contes· 
sanda-me admirJ.dor Ue sua sólida formação n1Jr!i.l e 
intelectual. 

FRIOLATTI 
FRUTAS 

FRIOS 
DOCES 
LATICÍNIOS 
IMPORTADOS 

c".>rarões F-ó tem bondnde p:ira dar. e por so terem )?o_nda­
de nâo têm odio. Todos wfremos muito com. Na1d1:1ha, 
com cacau e Maria José e cvm Gari. Tod~~ nos ~enttm~s 
participantes dos s':>frimentos destas famLhas. Ma~ na~ 
será que é a hora de perguntarmos à D. Iracema. t10 B1, 
Ado Angé-lka e Ivan dentre tantos outros onde arrumam 
forra~? Será que nãl) é hora de sabermos enxergar? 
Creio que sim. E se nos esf-:>rçarmos um poueo, talv"'Z 
consigamos relembrar o tudo de bom qu ~ nos derai:n 
Lolirdinh3 e J1Hsse, com sua alegria de viver, seus svr~1· 
~!: e os olhares alegres dos. pais. E se enxerga~m'Js mais, 
talvez consigamos vê-las ainda alegres e ,,>orridentes di· 
u·ndo como Maria Sabina, ◄ Obrigadas Senhor, ~r t.•rm-.)S 
nascido. obrigadas Senh'Jr!>, E 1:,uma últi:na v1s:..to vemos 
r..ourdinha dizendo: •Obrigada mae Nelde, por tudo C.:>n-, 1 , UACU 
tinue mostrando aos cora~ões duros e incrédulos como e AV. ABJLIO AUGUSTO TAVORA, 12 • N. IG , 

""'"' ...... ----~ 1 
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Negócio é o seguinte: 
r 

t!NIAO NECESSAKIA 

A Comissão Executiva do PT de Nova 
1guaçu propõs a unjáo dos que estão com· 
prooteUd_os com o movimento popular. 

Els a1 uma boa proposta. Trata-se de 
uma união que nã.? significa fusão. Quem 
e do PT continuarã no PT. quem é do PDT 
permanecerá no seu partido, quem é do PC 
do B não necessitará passar para o ,parti­
dão e quem milita no partidão nele pros­
~gui1 a militando. assim como os que estão 
no PMDB. no PSD, etc. O importante é que 
todos continuem particlpand'J do movimento 

relaª1:!s er~~7n~~~~ô~teJ:~.J~~~hf a~1:. de-
Claro que sempre há divergências mesmo 

entre aqueles que defendem os mesm<>.i 
pan~s-de-vista, mas isso é natural, O que 
não é natural - e chega a ser burrice 
é que tais divergências façam com que mi­
mantes politlcos de diver3-.::,s partidos fiquem 
divididos por causa de que.;tões secundárias 
em prejuízo daquilo que é fundamental. 

A TORRE DA CATEDRAL 

Há notícias de que a torre da catedral 
de N~va Iguau esta com duas rachaduras 
e pode cair. Com tanta coisa caindo ~or 
causa des.sa amaldiçoadas chuvas de verao. 
não chegaria a constituir novidade a queda 
de uma torre de igreja. 

Negócio é o seguinte: nã'J custa lembrar 
que. segundo o velho ditado popular. pra 
baixo todo santo ajuda. Portanto, vale um 
aviso mesmo para aquelas pessoas que têm 
santo forte: não passem perto da torre. 

GOVERNO BAGl:'NÇADO 

Outro dia motramo5, aqui nesta coluna, 
a bagunça que tem sido o ~a:verno C'JJ'!l~n­
dado por Moreira Franco. Varias secretarias 
já pediram o bonê, enqu'.l.nto outros foram. 
l:otajos no olho da rua. Um d~les, o Ricardo 
Botrh2t, que foi Se-rretârio da C'Jmunicaçâo 
Social agora errt:i trabalhando no ◄-Jornal do 
Bra:i-;il 

Lembram des~P Bo•chat'? Enou1nto era 
Serretário, pen!-ava que estava cotn 'J rei na 
barrign. Agia como se foss~ o rei da cocada 
preta. Sempre que um repórt~r ~crevia ma­
'"éria por <l,:- - ao pelo Moreira -- cJn~·~ 
derada d~arradável. Boechat entrava em 
contn. ~o .--.1m a1guém da- derição d'J jornal. da 
rádio, da TV ou da revista. Em alguns ca­
~os:, dep.)i~ <do tal contato, o repórter era 
demitido ou afastado da cobertura de co.:sas 
ligada: ~o g'.Jverno er;•1dual. 

Um dia. há aJgnn.s mese~. Ric-a.rdo Boe­
c·ha.t foi chut-ado do c.arg.) ele Secretário de 
COmun_ícacão Social. Cargo no qual ele se 
comun cou muito mal com os coleguinhas. 
Na épi:ica da demi_,ão Boec'hat fez decla­
rações: cont:adltérL.o a uns disse que pedi­
ra para sair porque estava doente: a outros 
a!irmo..J que prer:.Sava cuidar melhor de 
feUS filho.:-. Agora QUe está no JB. pr'.Jva­
velm ·nte ficou curado da do~nça >JU de­
lis! u de cuidar melhor da filharada.. 

~·ovo SECRETARIO 

Nova llter.1ção no governo de- Moreira 
R:::. !a.el d Almeida Magalhães entra para a 
~crc:..Lll'~ de Cultura D? lugar de Eduardo 
P~rt la. E log.J . vão avl!"ando que o Rafael 
n..,'"I . cri E-xclu~1v1mente SP--:re•ár o de CuJ.-

CORREJO D_A 

,,. af"thur cantalice 

tura porQUe também terá a função de coor­
denador politico. Se isso for verdade, então 
ele baterá de frente com o Rogerio Montei­
ro. atualmente reponsâvel pelos contatos 
pohticos d.O governo estadual. Rogério Mon­
teiro, mais conhecido como ◄ Senador;, era 
do jornal O Globo-t e pertence ao ,parti· 
dão). 

Ditem que Rafael de Almeida Magalhãe~ 
é o preferido de Moreira para candidato a 
Prefeit,o do Rio de Janeiro e que v medío­
cre Governador e-5tá convencido de que -
~endo a eleição em dois turnos - poderâ 
fazer um acordo com Saturnino Braga no 
segundo turno. Como se sabe, o candidat'J 
de SaturnJno é o atual Vice-Prefeito Jó 
Rezende. 

Negócio é o segulnte: se Rafael for mes­
mo candidato a Prefeito do Rio, provavel­
mente será derrotado. 

PROMESSAS 

No dia 13 de novembro do ano passadiJ, 
o jornal O Pontuah, órgão oficial da Pre­
feitura de Nova Iguaçu, QUe fez:, portanto, 
um jornaJ1sm-o chapa branca,-, informou o 
teguinte: 

Para o próximo ano estão previstos vá­
rios projetos de grande envergadura social. 
a exemplo de estalas de técnicas agrícola;, 
e industriais, Teatro Municipal, ll Pólo In -
dustrial e Comer<"ial de Adrianópolts, Arqui­
vo e Biblioteca Municipal, recuperação com­
pleta de todas as entradas de Nova Iguaçu 
pela Rodovia Presidentt Dutra com instala­
cã? de potentes luminárias a vapur de só­
dio e mercúrio. Parque Ecológico, Club:!' 
Municipal, Parque Infantil da Cidade. etc.:) 

Todas essns promessas estavam assinadas, 
naquele dia 13 de novembro do ano passado, 
pelo Prefeito Paulo Leone. Já estamos no 
terceiro mês deste ano. Está na hora, por­
tanto, d~ o ilustre prefeito fazer outro co­
municado oficial relatand? em que pé estão 
as- anunciadas .:>bras. 

LENDO OS COLEGUINHAS 

O jornal •Edição Extra ,, jã quase no 
seu yjgé&imo númer?, está demonstrando o 
quanto é viável fazer jornalismo na Bai­
xada. Dirigido pelo coleguinha Roberto 
Wilson, que é do ramo e, além d~~o é bom 
~e ~crita, 1.1Edlçâo Extra., tem, c?rri muita 
Justiça, bom apoio publicitário. E para ter 
bom _apoio publicitário sempre é ütil fazer 
um JOrna.lismo comp2tente. movimentadJ, 
como está fazendo o Edieão Extra>. Que. 
na .$UQ coluna Gente e Fatos> informou 
que o ensino públic\} em Nova Ig-uacu está 
pifado • e que na S~cretaria Municipal de 
Educaçao a descrgamzacao é tanta qu~ nin~ 
guém sabP quantas vagas exf<;tem nas 126 
~c:>las: O . comandante dess-i: desorgan.iza­
eao_ edutar1onal _é o Secretário Joaquim de­
Freitas'. ex-pre~e1to de N"Jva Iguacu, que 
renunciou depois de uma tremend:i. campa­
nh3 feita. pelo_ jornal O Pontual , no tem­
P~ em que o Jornal hoje dirigido por .José 
Louz_ei? p2rtenc(p ao Góes Tel1°s e fazia 
opo.m;ao pra valer. Pois bem. o Secretário 
Joaqu·m de Freitag di.!~e que há falta dP 
professore.e:: nas urolas mun,tipa·s Pomb~s! 
Se há falta, como ele explica ,::, fato df"" 
prnfe~sores lguae\lano-: estarem cedidas ::i. 
outros órgãos, Inclusive à Prefeitura do Rio'> 
E.spero qu0 o Sr1 Joaquim de Freitas re!<· 
ponda com urgên<'la. 
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Nossa Senhora peregrina 

Há mes~ vat peregrinando pelas paró· 
quias de nossa diocese uma ~quena ima­
gem de Nossa Senhora Aparecida. A ~evtJ­
ção mariana está enraizada no coraçao de 
nosro Povo simples. Mas a imagem só visita 
e se detém nas paróquias que o desejarem. 

Pessoas há que rejeitam essas manifes· 
tações da piedade p0pular, achando-as ul­
trapassadas e supersticiosas, fruto de má 
formação religiosa e comprometedoras da 
autêntica renovação pastoral. 

A mim me parece que a devoção a Nossa 
senhora praticada l)'Jr quem quer que seja, 
é boa p~rque se iunda na Revelação: Ma­
ria ocupa um lugar privilegiado na História 
da Salvação. Só ela foi escolhida entre to­
das as mulheres, para ser a Mãe de Jesul 
Cristo. Só ela pôde carregar durante nove 
meses como todas as Mães, !> seu Divino 
Menino. Só ela pôde estabelecer diálogvs de 
A,mor pessoal, tisico com Jesus. Só ela po­
deria assumir com toda a verdade a pala­
vra experiente de Paulo: Fui crucificado 
c?m Cristo. Já não sou eu que vivo, mas é 
cristo que vive em mim. Minha vida pre­
sente na carn:, eu a vivo pela fé no Filho 
de Deus que me amou e se entregou a si 
mesmo por mim Gl 2, 19-20). 

A partir daquele pouco que os Livrvs 
Sagrados nos dizem de Maria, podemos 
concluir o lugar importante, singular que 
ela ocupa na vida de Jesus e em conse­
quencia deve ocupar na vida da Igreja. 
Maria está ligada intrinsecamente, por dis­
posiçã.:> de Deus, com toda a História da 
Salvação. 

o bel'.J capítulo VIII da constituição Lu­
men Gentium do Vaticano II resume admi-
1avelmente o que é Maria SSma. no misté­
rio de Cristo, no mistério da Igreja, portan­
tv no mistério da Salvaçao. 

Pode ser que aconteça -.::,utra coisa, mas 
a Virgem peregrina so pode levar às nos­
sas comunidades e aos nossos corações uma 
única mensagem: Jesus Cristo que ela nos 
deu, como Mãe, e para quem ela, c.:>mo Mãe, 
n'Js quer levar. Ninguém melhor do que ela 
sabia que Jei;us é o autor e aperfeíçoador 
de nossa Fé <Hbr 12,2): que só Jesus é e 
mediador entre Deus e os homens ( ITim 
2,5); que só Jesus é o Salvada,r, o Redentor., 
o Libertador. 

A m€"ns.agem de Jesus tem aspecto::; con~ 
ereto;; e provocadores que Maria conhec;>u 
pela Fé e pela experiência da Fé. Como por 
ex. o mistério da Crui:, que é cscândalv pa­
ra os Judeus e loucura para os não-judeus 
lcf lC-:>r 1,23); que como espada feriria o 
coração de Maria (cf Lc 2.35). 

Escolhida por Deus dentre o Povo esco­
lhido. Maria está profundamente ligada e 
iden-.l!kada com o Povo da AI iança, seu 
Pov.:>. Da iporque no seu canto de humilda­
de e louvor pode celebrar a mi.sericórdia. de 
Deus que tse estende de geração em gera­
ção sobre os que o temem no Pov'J de Is­
raJ Diante dos olhos puros de Maria t'Stão 
a maravilhas que Di:us fez a Israel, seu 
tcr.v idor as promessas feitas aos Pais 
em favor de Abraão e de sua posteridade -
o P.Jvo de Israel - para fempre. 

Nessa visão clara das maravilhas e d:l.1' 
misericórdias de Deus para com seu Povo 
e.scolhido, que hoje é também a Igrej.1, ~ 
que Maria pode cantar que Deus manife-2-
tou o poder de tit:U braço. dispnsando os 
orgulhosos, derruband-::> do trono os poder­
~º-=- desped.indo os ril'os de mãos vazias e, 
do outro lado, elevando os humild?S e sa-

ciando de bens os famintos Ccf Le 1, 47-55). 
A esta consideração da m.eDSagem de 

Jesus que Maria SSma ll'Js transmite, s6 { 
podemos saudar com alegria a devoção do 
Povo a Nossa Senhora e sua peregrina.ção 
através de nossas comunidades. Da• segue 1 

um compromisso cristão. 

Mosaico 
e As enchentes e cbuvas que têm castiga• 
do vários pontos do no-Si:o Estado e ultima­
mente o Rio de Janerr::>, mostraram maiS 
uma vez que quem mais sofre e mais paga. 
o preça da injustiça são, em regra, os po­
bres e os humildes. 
• As favelas pagam o preço mais caro, 
nessa injusta distribuição de desgraças. Elas 
que normalmente vivem situações infra-hu­
manas, são nessas catástr?fes naturais as 
mais atingidas. 
• É intere5$ante acompanhar os comentá­
rios da grande imprensa sobre as enchen­
tes, sobre as responsabilidades, sobre as 
causas. Respinguemos algumas pasagen3. 
para descobrir mais uma vez que a nossa 
socíedade eJit•lsta não tem a men'Jr com­
preensão nem compaixão do Povo margina­
lizado. 
e Em EditoriaJ intitulado Cidade Indig­
nada'.> (21-02~88) escreve o Jornal do Bra­
sil: Só o lixo QUe se acumula nas faval~ 
- e que se derrama rnbre a cidade a qual­
quer chuva ma.is forte - já deveria ser um 
sinal de alarme, de que há alguma coisa de 
profundamente errado com as administra­
ções do Rio de Janeiro.;. Façamos alguns: 
comentários ao comentá.ri-.::,. 
• O lixo das hvelas incomoda em primei­
ro lugar as prôprias favelas. Até ai não me­
rece reparo. Mas quando as chuvas arras­
tam o lixo das favela.:; para os bairr!Js no­
bres, a1 começa o problema do lixo e a con­
denação das administrações anteriores. A 
favela derrama lixo .::;obre a cidade, não é 
cidade. 
• Mais adlante: A favela é 'J retrato do 
absoluto desinteresse em criar novas pos­
sibilidades urbanisticas por parte de poh­
ticos que querem remuneração imediata e 
popLl rictade demagog1ca. A favela não tem 
lei não tem escola nao paga. impJstos, nã'l 
te~ coleta de h.xo: cresce de tal modo sobre 
a cldade legal , devastando as encostas, 
que já ultrapassou em muito o pit'.Jresco o 
ocasional, para troruformar-se em !, nõme­
no de mzua que faz o Rio de Jane!ro uma 
l·1dad • literalmente de pei.oas par _o J.r 
tJB 21·02-88>. 
• O problema soc.ial, que é o problema 
rc~.I da tavelo, pa~.:a.J a ser um problema. 
pohtico. Um ilustre prefeito munidpa1 de~ 
tlarou ~erta feita. que a Igreja precisa da 
pobr za, manipula :.1. miséria e os mi.;era­
vei.s, para faturar. Seria a Igreja a grande­
lntere~.._,adu em conser\'3r as favelaw. Para 
o editorial dv JB são 'JS palªtico:i, que man­
têm as favelas por ;nteres.se- eleitor,1I. 
• Podemo.,: e devt:mos louvar a capacida­
de de res1::.tência dos nossos favelados: que. 
sem apoio qualquer, sem vantac:ens nt:>nhu­
mJ.s da cultura e da c1v1lização, lutam pa­
ro. s.>brevivcr contra toda a Esperança. 
• Mas o problema social :fü:a e~pe-rando, 
t.i.lvez, um dia associar no:;:i..i.~ dioceses pa­
ra um es!0r(,'o comum. 

IA.H.) 

- Bar e 
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Amplo salão com ar 
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Rua frutuoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 
Som ambipnt,~ 
Sorveteria 
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SUELI MEIRELLES ROSA 
PSICóLOGA - CRP - 05/116-01 

•rientação à gestante - Orientação vocacional 
Distúcbios de aprendizagem - Psicoterapia 

Ronirto: Dlariammte, das 8 às 19 horas 
Cemultaa com hora muc,ada - Te!.: ?67-3325 

AV. SAtl'l'OS DUMONT, 204/202 - CENTRO 
NOVA IOUAÇU-RJ 

UROLOGIA 
Br. JOÃO MOR~ES COSTA - PETROBRAS 

OOl'fft!QOS: GOLl>BN OBOSS, UNIMED, 'lU.ERJ 
ADRl'l'S, OOOA-COLA, AMIL E BANOO DO BRASIL 

AY. Mal. nonano Peixoto, 2190 - sa.Ia 508 
Tolefone: 76'l-Oi91 - No.a Iguaçu 

Dr. Mílton Hermida Arcas 
116>100 

CRM 5238220-6 

PSICOTERAPIA E ANALISE 

{·Angwtia - AnSiedade - Depressão e ASslstência 
Psicoióglca ao pacient.e terminal) 

Ter99, a serta-f<!il'll, das 13 às 28 horas 

Consult. Av. Governador Amaral Peixoto, 2'll 
S&.la 104 - Telefone 768-3360 

CONSULTAS COM HORA MARCADA 

Dra. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEL 

PSICóf.OGA 

PSICODIAGNOSi'ICO E PSICOTEP.Al'IA 
ORil!tITAÇAO DE GESTANTF.s E TERAPIA 

DE CASAIS 
Hora ma.reada pelo telefone 767-5882 

• De 2.• a 6.•-Mra das 13 à., 20 hora., 
conve11los: ECO. DO BRASIL CABER.J e PATP.ONAL 

001..roIO LEOPOLDO 
RUA !IROF. PARIS, N' 58 - NOVA IGUAÇU/RJ. 

Anuncie sem sair de casa 
Basta discar 767-2725 

,·,,i-
(/4,,,,/ /4 ,-:::,&.,..,e, . 'irXa 

' • 1 

óllCA ALEMÃ 
(DETTUNG & CIA. IicTDA.) 

• 00UL0S MODl!IRN06 
e CONSERTOS 
e OPICINA PRôPRIA 
• smviço RAPIDO 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

1 
Rua OtAvio Tarquil\iO, 61 - Nova Iguaçu 

... 
r a 4.: ... r ".> 1 F: 

otlca ,amoca 
Aparelhos Auditivos - Lentes de Con­
uto - Óculos - Pratas - Relógios e 

Artigos Para Pres.entc5.. 

Tudo Sobre V ARILUX 

Consertos cm ~ era! - Filmes e Revelações 

PRATAS• Preços especiais 
Para Revendodor.es 

P.UAOTAVIOTAROUINQ, 182 
TEL:767-8932 

N. IGUAÇU - CENTRO 

CO S\'tNIOS 

SERVICO ODONTOlóGICO ESPECIALIZADO • NUrLFBRAS 
• CAIXA ECONO!\IICA 

Dr. IVAN PONSEC& 

ESPECT IU.IDADES ODONTOLOOICA~ 

CM Nº • " 

DIAR!A>,IENTE DAS 8 AS 19 HORAS - ESTRADA FELICIANO SODRf; N.0 2.139 
MESQUITA - ESTADO DO RIO - TELEFONE 796-2804 

• SAMOC 
• DT':NTAL CARE 
• VULCAN 
• MOTFL BRASIL 
• CORFA 
• MONTEPIO DA FA!\tlLIA 
e P ATRONAL INPS 
• FATIMA E~U''lESARUL 
e INCRA 
e UNIMED 
• RIO Cl. lNICAS 
e DENTESERVES _ !'-'l-n 

PUBtlQUE O BAtANÇO DE SUA EMPRESA MO 
CORREIO DA LAVOURA. TEL.: 767-2725 

Água regular para 868 mil •-­
da Baixada com selorização do 

abaslecimenlo em 11 áreas 
A setor1zação da rede de abastA:cimento de ã.gua na 

Baixada Fluminense Já está c:onclulda nos primeir<>s •100 
mil metros, corresponden.d., a implantação de redes tm. 

11 áreas de 1nnuenc1a no..> municípios de Nova 1gu~1.1 
Nil~polll. Duque de Ca'Xlaa-- e São João de Meriti, qi,u; 
ser.d.o totalr~ente setor1:tadas, passand'J a contar com Wll 
s istema proprio de abastec1mento, quando o program.:i. 
avançar mais 35 mil metros. 

A setorização das pr1mei.ra3 11 áreas. de \nfluêneia aa 
Baixada,_ de um total de 48, vai benef1clar cerca de 860 
mH habitantes dos quat['!) munic1p10s. Alem do as.seu. 
tamento de um total de 13$ mil metros em tubula.çõ'!& 
serão construidos e reformados até o fi.Dal d.o programa: 
48 res.ervatôr1os de água em cada uma das areas, etapa 
do programa que ficara pronta até outubro d~te ano, 

SETORIZAÇAO 

Mas o que é setorização? De acordo com o programl. 
desenvolvido pelo Governo MOreira Franco, atraves a.. 
Secretaria Estadual de oesenv?lvlmento Urbano e Regi•.;­
nal e CEDAE, signittca d1v1d1r a Baixada em 48 área& 
de influência e criar um sistema próprio de abaateci· 
mento. com uma sutJ:adutora, ligando a adut?ra maj~ pró­
xima a um resenatorio de agua, para cada uma delas. 

Em Nov._ Iguaçu. o programa está setoriza.nclo a., lo­
calidades de Bras•na, Graça e Parte do Lote XV. Jard<m 
Meu Retiro, Juscelino Kubltechect e Austin. Em Duque 
de Cax:ias, estão sendo setorlzadas as localidades de Ce:9-- . 
tenàrio e Vila Saudade, além das Zonas AI- e Batza ele 
Nilópolis e a 1ocalidade de Vilar dos Teles, em &ão Joio 
de Merltl. Nestas áreas, a CEDAE está assentando tron• 
co3 alimentadores sub-adutoras e redes, com lnvesttmen .. 
tos da ordem de 'czS 213 milhões. • • 

o Plano de setonação liQ Aba.3.eclmeoto da Bai.Uda, • 
no enta.nto, é bem mals amplo. Tanto a.ssim qúe a sua 
execução foi dividida em duas etapas. A, primeira, que 
será concluída em 1990, pretende aumentar de M% para 
95% o índice de residências abastecidas com agua. A se­
gunda, mais longa, pretende chegar a 100%. 

Está em fase de aprovação, na Catxa Econômica Fe· 
deral, a liberação de recursos para ma.is um l'Jte de obra:S 
visando a setorização de novas áreas de influência. Estu 
obras, somadas às já iniciadas, vão significar a setori· 
zação total de Nilópolis e Sã~ Joá<> de Meriti, b<!m como 
áreas malS densamente povoadas dos municípios de No,a 
Iguaçu e Caxias. 

lllELHOR SOLOÇAO 

Setorizar o abastecimento de água da Baixada foi. a. 
melhor saida encontrada pelo Governo para res'llver uma 
dramática situação. De~e a Fusão, em 1915, os Gover· 
nos não poupam investimento da rede de água da região. 
Estas obras, contudo, só serviram para re&>l1'er os pre• 
blemas mais emergenciais. Sem um diagnóstico apro• 
priado. a falta d'água resistia aos investimentos e arue•~ 
mais de 35% da p0pulação locai 

Enquanto a água faltava em determinados p'Jnto.s da 
Baixada, havia desperdício em outros. Contribuem para 
o problema a situação topográfica da região e, princip:ll· 
mente, a desorganização da rede de abastecimento. Para 
a água chegar aos pontos mais altos ou distantes de uma 
das seis adutoras de água que alimentam a Baixada, a 
CEDAE era obrigada a -saturar. as partes mais balXas 
e próximas. A ãgua sempre vazava, mas uem sempre 
chegava ao destino pretendido. . . _ 

Não adiantava investir ainda mais nesta s1tuaça1. 
Por is30, a CEDAE e a secretaria Estadual de Des~nv~l­
vimento Urbano e Regional se decidiram peta. s~tor,~a_ç~o 
da rede. A Baixada foi dividida por área.s de mflu~nc1'i 
e, para cada uma. foi destinac:ta_ uma &ubadutora, hgad'l 
a uma adutora, e um reservatorio. 

VA>'ITAGENS 

Entre as vantagens do projet!>, destaca-se a poss_lb~
1
• 

dade de diminuição das perdas e do número ~e re31den"' 
cias sem água. Com 48 sistemas. de abastec1men~, a~ 
invés de um único, :será mais rac1l, por exemplo, 1dcnt

1 

ficar onde está havendo vazamento e reso1ver o problem~. 
No Plano de Setorizaçâo, está previsto um aumento d~ 

ofe rta de àg_ua para a regi~o E;ID 23 % do atual forn{~,; 
menta (sigmfica mais 2 mil lltr?s por segundoJ. _?. ª 
importante, entretanto, é a redução considerável do i_nii

1
; 

ce de perdas, hoje em tomo de 40% do total de aíU 
que chega à Baixada. _ . . . ele 

Mais de Ci$ 17 bilhoes serao investidos n'J Pl~no S.;i 
Setorl~açâo do Abastecimento de _Agua d_a Ba1

,..1 th~.5 
na primeir a etapa , o_ Governo vai 1nvest1r 2~.4 rn !ti­
de OTNs tCZ.S 11,6 b1lhóesl. Na segu_?da, serao inve 
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DE 5 A 11 DE MARÇO DE 1988 

Yidor loureiro abre o seu Armazém 
Na úfuíá,. qQAri,•(elra tfia 2, àfil-bli•se 1, primeira 

mostra de poesia. CllJa Serie- !<- utenderé. pélas quartas­
ftira..~ srgt.WU.&t. no LE'"MOUSTACHE, Balno cL1 Luz. 

o li,contfclmento serviu de marco para o Jan~mento 
dE" ma.is um )1vro de \I.In autor . do MumC'tplo. Trata-se de 
Victor L,oure1ro. cujo ARMAZEM DO ABSURDO dá bem 
-3 rnl"dida da r:m;n hrica dos poetas da Baizada. 

Alem do TCciraI de p-,cmas o!Hecido pel,:, próprio autor, 
usist1mos ao SHOW VIOLA E VOZ, de _Evandro Lima. 

presentes la estiveram Robinson Belem de Azetedo 
,Armando Freitas •. Eucanaã.- Sonalt Maria, José Filipack 
.fdllO. Mària Cristina Siqueira. Serglo Fonseca. Alda Fon .. 
sera. Roque da Paraiba, Mauro Lemos de Azere-do e tan­
U! outras pessoa., ligadas a vida cultural lguaçuana. 

Vale ressalta_r amda que o lançamento de.sse livro não 
d~vera .se eonstituir como um caso isolado, pois conft>rme 
notiicamOI na ediç~ retrasada..- o evento int.egra o Pt-o­
jeto Waldic..k. Pereira, que consiste numa ciranda de au­
tore.s: iguaçua:nus- pela~ e.scola.:i municipais e foi criado 
pela. equipe da Coordenaçâo de Assuntos Culturais da 
SEME, que tem à frente a ProP- Euniee de Souza Maga­
lbies, para quem , e preciso dar a conhecer ao alunado 
iguaçuano a obra Jiter.írta do~ autores locais, de forma 
a incentivar e a descobrlr novos talent'JS.> 

VELHOS CARNAVAIS 
CELSO MARTlNS 

Tudo passa.. 8 se t,rmos pensar direitinho. até que 
,:ertas coisas passam muito depressa, duram peuc•. êei­
xando saudades em nossos corações. Senão, -.ejamos o 
que ac-:>nteceu com o Carnaval, a festa mais popular do 
trasileiro. 

Não vai muito longe o tempo em que as rádto-emi&50-
ra.s, a partir de outubro passavam a irradiar o dia in­
teiro múicas carnavalescas na v'Jz de Narlene. de Emi­
Hnha Borba, de Francisco Alves, de Dalva de Oliveira. de 
Angela Maria, composições de Ary Barroso, de Braguinha, 
de David Nasser. de Noel Rosa, na forma sobretudo de 
samba, ~ marchinha e mesmo de frevo. Artistas famo­
sos através da Rádio Nacional. da Rád1o Tupi, da Rãdio 
Mayrink Veiga, por exemplo, todas aqui no Rio de Janei­
ro, então Capita1 da República. explorando temas políti· 
cos, contribu1ram muito para o enriquecimento da Música 
Popuiar Brasileira. 

Era alegre o Carnaval de rua com blocos de foliões des­
con4raídos com fantasia de pierrôs, de colomblnas de pt­
ratas, de índios, de dominós. de odaliscas, de démõnlos, 
dançando nas praças, pulando nos bondes, cantando nos 
~ares. Havia desfile de carros alegóricos e folguedos nas 
praias cariocas, 

Mas nos anos sessenta aos poucos isto foi morrendo 
com a ascensão das Escolas de Samba. Só nas cidades 
me~ores é que ainda persistiram os folguedos nos clubes, 
abrmdo espaç.o para os blocos das crianças também 

'- evid;en_te . que sempre ocorreram excessos. Brlgas, 
mortes, v1olenc1a sexual, desastres automobilísticos casos 
de embriaguez aconteciam aqui e ali. Todavia, Ó povo, 
esq_uecendo a carestia da vida, numa época de inflacão 
3111\tal em tom"l de 30 a 40%. divertia-se bastante. -

Que importe que a mula manque, 
Que eu quero é rosetar ... 
Mamãe eu quero, 
Mamãe eu Quero mamar 
Dá chupeta, dá chupeta' para o neném não chorar ... 
Ei! Você aí. Me dá um 

1

dinheiro ai.. 
Se a canoa nã, virar, olê, olê. olá!... 
Eu chego lá! 
tf!af~~a~ª cabeça, lá vai Maria, 

E v.ocê cantaya. pulava, divertia-se nas folias momescas. 
HoJe, quer d:tt:er, nos anos oltenta, tudo isso é passttdo 

p;as.sad-o que deixa saudades nos corações dos qUe têni 
mais de 40 anos _de idade. O Carnaval passou a ser mais 
uma ap!esentaçao de mulatas desnudas para o turista. 
estran.ge1ro de. começo na Avenida Rio Branco. depois no 
S~bódro!llº• 1ito em termos de Carnaval no Rio de Ja· 
neir,_ considerado o mais alegre do mundo. 

. ~mda bem Q!-}e em 88, a despeito das enchentes catas­
troficas de PetropoJis. do Estado do Acre e mesmo da Bai­
xada Fluminense. os sambas-enredos das Escolas protes­
taram cont~a. a inflação. o fracasso do Cruzado, o fan­
t~ma áa d1v1da externa e a indecência dos marajás. 

Há qaem se ma_nifeste ~ontra o Carnaval alegando que 
OC'O!rem. nestes dias. muitos desvarios, muitos abusos 
muitos crimes. ' 

contudo. de certa forma t:st-es delitos acontecem o ano 
todo. i!}clusive desvirtuando festas puras, belas e santas 
:-:>mo e o caso do Natal. 

Nã,o _me insurjo contra o Carnaval, não! Manifesto-me 
,..ontrar_io aos deevarí~ que ~correm em qualquer festa. 
A aJegn~ deve ~er cu~t,vad~. s~. alegria sem práticas vio­
!entas. _e claro1 ~_u1to principalmente quando, em meio 
a alegria_. o povo Ja aprendeu a cant_ar contra os proble• 
mas na~1onais <I:~ nos torturam o dia-a-dia, reclamando 
a atençao ~os dirigentes para as dificuldades qut" tornam 
~~~~a a vida d1 cla.:se média e inexequível a da classe 

O Henê qu~ vai ficar 
na sua cabeca 

• 

CORREIO DA LAVOURA 

TE LIGA, MULHER ! 
J, MENEZES 

Nos últimos de'." no9 de atívidad~ polit.ica neste Mu­
nicípio~ tenho obsenado que hou,e muito pouco avanço 
das lideranças femininas, tendo em \'ista o ~om quadro 
de mulhnes valorosas que buscam, incess~ntement~. cons­
citntíz:ar. educar e orientar a população de Nova Iguaçu 
através de \'âria:i- entidades, tais como: clubes de mães. 
as..~cíações d~ moradores. partidos políticos-. 5iodicatoS1 etc. 
Hoje. no entanto, ~entimo-nos no dever de reverter esse 
doloroso quadro. buscando no\'as formas de luta e p<Hti.­
cipação a partir da imposição de nossa tapôCtdade de 
ocupar os espaçcs que nos são de\'idos na sociedade. 

No III Encontro de Mblheres da Baixada, pelo que 
pudemos ob~rvar. o mvel de politizaçao dat várias lide.­
ranças até então desconhecidas que lá compareceram, con­
tribuiu. sem dúvida alguma. para o sucesso daquele En.­
contro de altissimc nível. Considerando que até bem pou­
co tempo não passávamos de meras tarefeiras. massa de 
manobra de politicos inc:ompetentes que faziam de nós, 
mulheres. apenas um instrumento para a reahzação de suas 
ambições pessoais. 

No\'a Iguaçu, sendo hoje o segundo colCgio eleitoral 
do Estado. com quase dois milhões de habitantes, não te­
ve condições. até hoje. de colocar uma mulher na Pre.­
feitura. 

Sabemos que: todos os dice:tórios polític:os dos mais 
variados partido~ assume111. em face: da mulher, uma posi­
ção preconceituosa e machista. No entanto, temos cons­
ciência que somos a maioria da população iguaçuana e. 
por isso. sentimo-nos no pleno direito de lutarmos por 
transformações estruturais, no sentído de construirmos uma 
sociedade mais justa e igualitária. 

Observem vocês que poucas mulheres chegam ao Con.­
gresso Nacional, às assembléias e às câmaras municipais. 
A partir deste fato ccncreto, podemos concluir que vive ... 
mos numa sociedade: que imagina que a mulher não pen .. 
sa. não tem capacidade intelectual e que a ela só cabem 
os trabalhos menores, ou seja: lavar, arrumar, passar, co .. 
zinhar e tomar conta dos filhos. 

Essa situação, convenhamos. é aviltante. Hoje a mv­
]her quer e pode reivindicar a melhoria de suas condições 
profiSBionais, quer e pode exigir o reconhecimento de sua 
capacidade e talento. já provados nos mais diversos seto­
res da atiivdade pública e privada. A mulher quer e exige 
o r:econhtecimento, pela sociedade. do seu direito de viver 
dignamente. A mulher. em última aná1ise, não quer mais 
ser encarada coom uma máquina de fazer filhos. de lavar 
e passar. ou come um simples objeto sexual. 

HA PRECISAMENTE MEIO SÉCULO ... 
REGISTRAVA EM SUAS COLUNAS O CL: 

A antiga Travessa da Matriz passa a se chamar 
Trav~s~ Mariano de Moura, "merecida homenagem à 
memona do progenitor do Dr. Getúlio Barbosa de 
Moura. Joaquim Mariano de Moura um dos comer• 
clantes mais antigos desta praça". ' 

-0-

contrata casamento com a Srta. Neréa Pimenta d~ 
1v.toraes, no d~ 12 de fevereiro de 1938, o of1clal-subs­
t1tuto do Regtstro de Imóveis desta Comarca, sr. As­
drl:Jbal Braga, filho do sr.- Achiles Braga e de o. Joa­
q~ma suya Braga. A noiva, Neréa, é filha do cirur­
giao-dentista Francisco Pimenta de Sampaio Moraes e 
de D. Risoleta da Silveira Moraes. 

1 
-0-

. §obre o Carnaval de 1938, registra o CL em sua 
cdiçao de 4 de março daquele ano: ··os três dias da 
maior !esta popular aqui n ã o tiveram o entusiasmo 
dos anos anteriores. O carnaval de rua. então apesar 
deste ano ter recebido auxíllo eficiente duma COmtssão 
e.speci.almente eleita para esse fim. iluminando a ci­
dade contratando uma banda mlhtar para que tocas­
se os quatro dias num bom coreto, apresentou-se sem 
óesperta:- nu.iores expansões de alegrh. rareando atá 
os blocos tradicionais de sujos. o tempo é que tem 
recebido a culpa de tudo tsso. Mas merece mesmo que 
o culpe-m? Transcorreu com o entusiasmo regular o 
nosso carnaval Interno, à noile como durante o dia 
nos bailes infantis, com prt!mlos às melhores fantas~". 

@ 
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ADMINISTRAÇÃO 

DE 

IMóVEIS 

MARCOS VENICIO S. DE ANDRADE 

Travess, V,la Ybot,. 30, sala 307 • Te.· 767-9357 
Nava Iguaçu RJ. 

ANUNCIE SEM SAIR DE CASA 
BASTA DISCAR 767-2725 
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Educaça ocrática 
SIDl~LEY DE JESU:, BARRETO 

Em momentos de cri.ses e ~cud1das re,.-oJuc onárias. 
de profundas tran1formações politicas e !i~t.l1 d,._ um pais,. 
corresponde à educação a formação primordtah!.:1rita de 
zelar pelos valores permanenta. da. na.cJooJl1dade ( Raul 
Alberto Ptrola). 

Sem uma cl.1ra con.sci~ncla dó. f :ns es,pecíf1cos e uni# 
ver ais da educ.ação nacional é impos~ive1 a reali::ação da 
democracia. A democracia é. e:m primeiro lugar. o resul­
tado de uma experiência vital, uma forma at!loc:iàda e con-­
trol.ada de vivrr. de comunicação .cecíproc.õ e ccn!:;tante 
entre os ~mhos de uma nação. 

Uma educação democ.rática não é ob,eto de estudo ou 
propaganda. é um produto de c:on\·i\'ência, liberdade. exem.­
plo e trabalho. Não e um .saber pré:-fabric.a<lo e imposto 
aos .. estudantes, mas s,m um e!?tilo de: vida e participação. 
ac~sso às fontes de conhecimento. Em suma: e um sistema 
escolar aberto a todos os estimulas valio~os do mundo so­
cial e cultural. A educaçdo democrática de,,e ser o instru­
mento de t~piritualização da liberdade. Desde tenra ida­
de o individuo deve ser habituado à 1déia de que será o 
produto de seus . próprios esforços, de que seu destino e 
valor como personalidade: moral estão em refação direta 
com sua obra. com seus ..:sforços, 

Toda legitima educação culmina com a auto--educa­
ção e esta é impossível em larga escala num processo auto­
ritário. 

Um homem educado, democraticamente. um homem 
espiritualizado supera suas limitações e passa a encarnar 
um ideal de humanidade. a servir de exemplo e. estímulo 
a seus semelhaote5. 

Para que uma co~unidade seja educadora. de,·e pos .. 
suir uma história, deve continuar uma tradição e ao mes­
mo tempo estar aberta às ino\'ações e coRtribuições da ju­
ventude. 

Seres informados ou entennados 
FATIM.I FAIUA 

Somos o produto de uma nação com leis, regras, 5is~ 
temas, doutrin~ códigos, preconceitos, aparência.S. 

O sistema de' vivência humana não está condizente 
com a realidade desses seres. Para que possamos crescer 
com saúde mental, é preciso libertar os nos.sos modG:S, 
ânsias, o coração, a própria mente. 

A escola é o mal agente de moldagem. Ali conse­
guem fazer com que as crianças se robotizem, se me­
canizem, inferlorizand!>-se. Ali, cada ser que entra fech:i 
a porta de seu eu e começa a partir em bu.sca do eu 
desejado pelo meio social. 

Poderão engajar-se. assimilar os con.hecimentOs padro­
nizados, formar-se e até conseguir status, mas jamais se­
rão felizes. 

Quem pode ser feliz renunciando a si mesmo? 
Estes mesmos seres é que, mais tarde, também traba­

lharã.-:, na formação dos outros. 
A dominação possui grande poder de altenaçàe, for­

mando até mesmo sociólogos, defensores e reprodut'Jte.!. 
Digo sociólogo, pais cabe a este uma maior respnsabill­
dade. Já que tem como objeto de estudo a sociedade e 
todas as suas varlant-es. 

Mas qualquer ser dotado de raciocínio tem obrigação 
de estar informado sobre os interesses que o envolvem. 
Sem sombra de d\lvidas estamos precisando de liberdade, 
pois até o nosso pensamento tem sido falido através da 
religião, outra instituição de moldagem. 

Como se houvesse algum mal em invocar .sentunentoo 
Apesar dess33 instituições repressoras, temos como 

massificadora a instituição familia, que violenta seus fi­
lhos para que não sofram com a m'Jldagem social, paro 
que se tornem mais nexiveis. 
~ humilhação é preponderante em toda a nossa edu­

caçao. Em consequência disso svrgem as definições de 
educação: 

-é ~ ato de lapidação do ser humano. 
-a moldagem do ser à sociedade. 
--eomeça no nascimento e acaba com a morte, poij 

ela. é permanente e progressiva. 

Passe nessa. Conquiste seu lugar 
na faculdade de Odonlologia 
da SESNJ. E taça um CU1SO 
cornplela onde a qualidade está 
em plilne110 lugar 
Não deixe o pessoal de boca 
lechada. ProliSsional formado pela 
SFSNl tem clientela garantida. 

INSCRIÇQES 
ABERTASA1'El8/03 

Av. Ab!liQ Augusto Távora nº 2134 . Nova Iguaçu· RJ · Rio 
TeL, 767-7221 

ODOMOI.OG/A MSESNI 
-Somai-o SISIIJ·SodedadedeEl>IIDOSUpeziordeNcm2Iguaça 
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A€ESSóRIOS DO FILATELISTA (lll) 

Outro ace.&.sório ab:i,1Jutamente indisptnd .. ,·el para o co-
1ec-Jonador ~ a lupa. POr melhores olhos que tenha. uma 
,::c~soa aão é capaz dt d1st1ngutr, quando examina o~ .!iie1os a 
Tista desarmada. todas as variedades que pod&m :-er de con-

-deravel importâncJa num selo. Há muitos tipos tllfcrentes 
dt Jupas no mercado e a escolha do colrclonador deve de­
fnder das suas pretensões e das suas Po~. t"ma lupa 

vulgar capaz de prestar bom ~erv1('0 custara uns cem cru-
~.ados, mas uma lupa capaz de trabalh5> d e extrema m1n\Jcla 
e ll.!ta duas ou três ve1es m~ts. s,r nao cais. 

o !Jpo mais popular conslst<, numa lent,, de vidro lixa 
'l um esto10 próprio que pode ser convenientemente trans­
portado no bolso do b:usão ou numa bol..i::l de mão. Alguns 
1.0ltcionadore~ preferem um a lente mais volumosa elo tipo 
tamanho !am11ia" .. Se.ia qual for o tJpo de lente que fe 

t.scolha. é conveniente recordar que se um selo for exami­
nado muito de perto a ~uperficte suscf!'ptivel de ser vista é 
multo pequena; uma lente que abranja todo o desenho é 
nutH, exceto para um exame preliminar. Por is.so uma lupa 

t 1e leitura não serve para selos. Não se pense que todas as 
roas lupas possuem uma lente de vidro; algumas como a 
Perspex·· po&uem lentes de plàstico que dão bons resulta­

dos. Há contudo algumas lentes baratas, de plástico, que 
tndem a deformar a imagem rto selo. Portanto. ao cs.colher 

a lente, de\'e haver o maior cuidado em apurar se se obtém 
uma tmagem perfeitamente clara. 

<continua) 
--o-- -O- -o-

' • Recebemos e agradecemos do no.~o leitor e ~migo, Dr. 
ce~ar Ferrari , resid.?nk à Rua Fortunato. :?30 '802 São 
Faulo, um cheque no valor _de CZS 1200 00, em lavor da, 

iUma.s das enchentes na Baixada. Fluminense. 
O cheque em questão, n.0 JM7,3541 . do Banco Itaú, agên­

ia Quinze de Novembro, São Paulo. foi depos1tado ua Conta 
•·sos - BaiXada", na Agência BANERJ. desta cidad, 

o recibo do depó.sito, de n.'· 066542 de 26 de fevereiro de 
1988. já foi remetido ao nosso distinto leitor e amigo. Só o 
mor constrói para a Eternidade! 

• Um selo usado. depois d, prestar o .!erviço a que se 
c:estina. consUtui um documento mais comnleto que \lm se:o 

C.\'O. As vezes, hã muito que aprender do próprio cance• 
n,rnto, que pode não ~ó revelar o ~ugar, a data e a hora 

< m que o selo foi usado. mas lambem __ ttr_ !;ido e: rt~bado 
.:m um típo de cor rara . Por consequenci.a, a coleçao de 
elos u~ados pode ser mais inte-n11::.:-an~ q u e a dos r.ovos 
..ltb que há ntla raafs para vtr. ma.is p~r2 estud:1r. mais 
arb. ,prender Você sabia?! .. Só os intelfge-ntes sel'uo bons 
u&.telisW. Prrcure sé-lo 

• Vamos encerrar os nosrns traba·hos, com uma trova 

A caridade é tão formrsa 
que para dar-lhe um bra~ão, 
eu pintaria uma ro~a 
pousada num cora~ão. 

ANSEIOS 
RUY AFRÃNIO PEIXOTO 

Dei'-cu~ ne a Ft:. A 1me .. .,.a fe l,:.Ie guardu 
o: nu nças formo~as de v1,·er 

11 'nha sempre nJ Vilngu,uda 
, 'evou Jdo em volta a florescer 

Ma• 1 ,do o Bem o prói,rio l\lal resguarda, 
anu~ .. md<' a razdo de bem querer. 
··ra .!~ ,-,~, a 'lota mais galharda 
~ Je,·a o !iOnhaclor c.1 padecer. 

Aniqi: l.,1 a e.spn llÇa ma1. qu1.:r ria 
e nu:~ tudo de melhor na vida, 

' .. ~ JERRI - Administração e 
Contabilidade 

Centabilidadc - AHessoria Fiscal e Financti.Ja 
Lepalização de firmas - Imposto de Renda 

Seguros - AdministraçJ.o de empresas 

AV. G(!VERNADOR AMARAL PEIXOTO, 151 - S/30S 
NOVA lGUAÇU-IU - TELEFONE 768-3730 

funerária São Salvador ltda. 
- MATRIZ -

RUA DOM WALMOR. 17 - NOVA IGUAÇU-RJ 
TELS.: 767-0529 E 767-0124 

CONV!!NIOS: INPS, IPASE, Polícia Militar, 
Corpo de Bombeiros, Casas da Banha, Petrobrá5, 
Ministério dos Transportes, Compactor, Pedreira 
Vigné S. A., Ministério do Exército. Concessionária 
dos serviços funerários dos cemitérios públicos de 

Nova Iguaçu 

Fábrica de Bebidas Drama Lida. 
INDuSTRIA E cm.lÉRCIO DE BEBIDAS 

EM GERAL 

Av. Abilio Augu•to Tá,,.ra, 292/302 

Tels.: 767-7209 e 767-6615 

Nova Iguaçu - Estado do R,o de Janeiro 

~ 
SOLISTER 

Comércio e Indústria Ltdu 

SABôES E VELAS 

1 

AV. GUADAL,\JARA, 5018 - TELEFONES 767-080? E 

167-6607 - SAXTA El'Glt:O.U. - NOVA !Gl'\ÇU 

ROL DAS TINt ~ 
ENDE SEMPRE POR MF" 

VENDE SEMPRE POR MENOS 
TIJITAS, 0U:0S 1!! PUIC&s 
ALV~l!:8~~• COLAS 

TUDO PARA Pl!'iTt;RA 

RUA QUINTINO BOCAIOVA, S3 /~ - NOVA IGUAÇU 

TELEFONm: 767-8384 E 767-8368 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
{PRAÇA DA LIBERDADE. 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

Brinquedo~ nacionais e estrangeiros 
Papelaria e artigos para presentes 

FONES: 761-7212 E 761-7849 

Q~Gº ~~.l~:•!·~;~~~:,ª'"~::eirà 
LICENÇA DI!! CONSTRUÇAO, LE'!l&LIZAÇOES 

l'CNTO A PREFEITURA E CAJtT()RIOS 

DOCCM&','TOS PARA ESCRJTI,'RAS 

~========ª 

.. 
u • ~"IZACAO Ol: EMPR!.S.\S - ASSISTE!(CIA 

Y••.;_:-._,u_ "' COMERCIAL - BALA-,;ços ETC. 

" e : Rua Profa, ven:.?-..a Corr~a 'Torres n.0 23-0 
mdar - Tei.: 767-17,,/767-7621 

(SEDE PROPRL\) 

HÉLIO CORREDEIRA. SEBASTl.\0 1 
CORREDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 

CAUSAS CtVEJS, CRVIDIAIS i: TRAB.UHISTAS 

RUA ONIX. 53 • LOJA - TEL 195-:1'7 1 • ~QUHA 

t-1 com(") .. .e e miaca~c;.e J prc-pr1 flr,r 

~ e , .mto. ~guma \\;Z smto que 6f1orcl 
o ano:;:e10 de rlan.i.r e ,p,ro ~forr.1 1 1 COHSTRUt!tR de lcuaçu Ma f~riais de Consf!ução Lida. 

1 
n · • r. de novo. aquele amor' 

---------

A MAIS COMPt.ETA UNHA DE 
ARTIGOS DENTIIRIOS. 

HOSPITALARES E Cl!lC"~ICOS 
GRANDE VARIEGADE D ~·1\ffAS 

ÃBDOMIW.1S. f'JNDAS. "R00~-.0S 
DH.SCHOLL iOHT'.•FéOICOSl E 

/.GORA PARA MELHO'I ATENDER 
~O~S0$ cua .. TES.. TEMOS 

PEOICURE 

f,\ÇA·liOS UMA VISITA E CONHEÇA 
OUTROS ARTIGOS 

WE SPE.\E ENGLISB - PXlB 21M 
_. ·ENTAL Cffi(JRGICA NOVA ESPERANÇA LTDA tel. t 
~ A-.,. Marechal Aorlano Peixoto. 2-166-N.lguaÇU. m-n46 

1 
I 

1 

PISO~_ AZULEJOS - LOUÇAS SANITARIAS E FERRAGEN­

lWCATEX E DURATEX - CANALETES - CHAPAS - CALHA 

CAlXA D·AGUA ETERNIT E BRAS:LIT 

MADEIRAS E FERRO 

- CIMENTO 

Av. Gf'v. Roberto Silveira. 1500 - Tel.: 767-2755 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

--:::.::_-:::::_-_ ----=--=--=--=--=----=--=----_-_-_-_-_-_, ____ -_-_-_-_-

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 
Escritório Central e Extração : ao.~ 

~esa sonlo anlônio de mineração"'ltda 

Av. Abílio Augusto Távora, 3.793 
PABX - 767-6116 

------------- -- -- - --------

' b L - \.1 

-·e, reta= ( ,onstl 
,, Compacto,. Alberto 

•,,., pcsit em 1unho. 
C l- 1 'te J,ogaJo (l 

. - F ,..:l Macbdo 

r "'I : arupo de Jmico, n 
\' -. -~ t~ O !\.O J.e 

;e. A t 
pro, regar 

'e'J.t:.o 
' Eu nã 

lO ' 'D 
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~ ....... --.... .... :::.::r=::::'.::::::zi5:3::=;==::===:::===::::::::::l• 
S O S. 

li 11 lL 1; ~-nt ... o • ow no E ,fl )rtc Cluhc- l~UdÇU 1r­

rc ur u k •s par:l o f ):;,e _j( os. N-o ..ipan.: ... t:U ningucm 
G t "( ,-o .o.~ il As ISh.:llíld,1 t>ro11c \' parn Í\:Lt:bc 

0 '1cq1-c .._"1 r 11no .ii:-cs e t.10 cspi 1,mdo ..tr~ IOJC que Jl­
q1..cm 1p, r e 1 p ... n btr•L -lo. A Ec.: 1d não liberou o tou-11 
~-IL _\, qu..! ,;a ago. nao ~c,·c per 'ão. Pena Pode 1,1 

ter 1 , r do cD, bP1 e( o do• flat, -1;1ac~ Cnf1m, cada um 
.... _d, COI... "I j_, nJC nao C01 o. d, m 

Di.1 .ire r.c10.. ·- 1.. 11 1,11::r o dL n .. .irço. te a i:olc-
111fa' p e b11 s 10!-rni. \e. 1tci.:c111a com h n ,e ... 

11 (..;.. Jr.l u \, r 1d1 u . E. ,tre â!:i h mcnngcada . no­
IL- 1.. 11f-cc do .. Juro ,~uf" perdi a h!.n. O vereadore g'-­
n11tcm qu .. n..11 \OO homenJgt:ar s.uas naes. 1rm.Js, e po• 
S.... C ,...:..Q.,ll, ,:- • 

TOQUE 

Pedro Plarde1b cmbartou pan. :i Ven:.:uel.... 'S1mpó­
s o lnterJ'I :1.e anal. (: m ele. o filho Pedro h-hirio. Voltam 
di.::: 15. • Dia 11. n~ Hcllywood Disco Club, a "N< ite 
dos Campe:õc~". reunindo os ,·e:rdadeiros nomes que t 1-­

Jharan: e.<- ·e ano na Avcnid.::i. l\tlarcchal Floriano. • T1 ... o 
F2.quir <oltci ísslmo na praça. Solto. ~olto. o moço .•. • 
C mde buxivo ,o soçaitc. Madame perdeu o seu talão de 
cheques , l...tZ \.'.anta particular que nem o m~uido .sabia .. _}. 
O talão e ta,·a n;:i, mão~ de um r.:1pa:: muito ".lmigo da tc1-
m1lia. Ccnfuno forr:J.1da. fem-:ln.l que vem cu conto tudo. 

TRISTE ESPETACULO 

Ridiculo. Um horror! Que cois..1 medonha! Eis alguns 
dos comentários que ouvi de pe.<-~cas que úram aquela \"C-­

lhusca no desfile das escolas de 5.lmba e~tc ano. Ela es­
t.ava com a barriga (imensa) e as perna~ (repletas de c.:c­
lulitc) de fora, pensando em fazer sucesso na ,n-enida. Foi 
moti\"O de deboche geral. Será que a \'elhusca não tem es­
pelho em casa? 1 J 

POTAÇÃO 

.::.., ~ Nelllll'Bl:MUà. l - Jantar rotariano ( conselho diretor) acc.nteceu 
quarta-feira. na Compactor Alberto Ribeiro serã o novo 
nrefidente. Toma posse em junho. 

2 - O brilhante ad\'ogado ( e tamCém Procurador 
da Prefeitura) José Fróes Machado. de quem eu gosto 
muito. com um grupo de amigos. no almoço da Pizzeria 
La Dolce Vita. 

3 - HoJe. ,·ou Ycr o sho"v de Márina. no Canecão. 
com um grupo de amigos. A temporada da "Virgem" ter­
mina amanhã. De\"e prorrogar a "saison'', ela tem caris­
ma. Amanhã. t<"cmbem, tenho mesa de con\'idados no Sca-­
la: show de f:lbio Jr. Eu não gosto muito dele. mas vou 
Je\'ando amigo.::: que gostam do cantor romântico. 

POIS É 

Doutora Ivonete Marques Affonso. que dirige o Hos-­
pital Gera] da Posse, dinamizando o atendimento daquela 
unidade. requisitou nov1ssima aparelhagem. Ela tamb~m 
coordenou toda a campanha em prol dos flagelados. • 
l\.feu bem amigo Dirceu Crispi liderando IIle:sa especial na 
Pinus, com empresários. Ele gosta da casa e a prestigia 
~empre, levando os seus amigo5 do peito. • Foi uma vcr-­
d.ldein b2ixaria o coquetel de reinauguração do Maxim's. 
O Sérgio Rabello "cometeu" um show pa,·oroso. Achei o 
fi:n da pic.ldd. A c3sa reabriu mal. .. • A cantora Adria­
na faz o :;hc,,.\· :ia Minuaoo no dia 18. • O l:onitão Tarso 
P.:i.clo d~ Sih•a e~tre:ou novíssima idade anteontem. Feste-­
C.J com a,· três r-mor<lL.. :1s. almoçou com um.:i, tomou chá 

ccin .::i ~tra e ,,rntou com a terceira. Pois é. 

CENTE 

No final da tarde, em pleno Discão, Ewaldo Ándra­
de Co~t cm ritmo de !ShOeJ>ing com sua bonita namorada. 
lracemc.ci Moura comprava "c:oisitas" para o jantar ( com 
d eito .30 Gr.:immy, na _g_uarta .. feira} _ para o grupo que es­
flcou pela mansao da Ermida Cerbmo. 
• é. YlO c~lçJdão. Jaime Bittencourt falando da "Ala do 
P..,_i)y" d1 Bc a.-Flor parê: o ano que H:m. 
• Fern "tdo P,mrntu de Moraes. que é grande Hgura 
uman.J (e tou ..:cm nudade~ da doce Shirley) em tempo 

d pre n 111, 1dilo. 
• Temçn de r~pido alô "auss1 para ~l sempre bonita 
L I Ja R 1be1 o. E O s~\IÍO s. Pereira m~ conta ~1s no\"i-· 

Je, d"' p~roqm 

POME'>"-A 

Albe~.-, Ag me- e o novo chefe do cerimoru~I. ou me-
l')J e1 Cam2.n f\.1unicipal de Nova Iguaçu. ln--

rc cr Mauro ~1,guel Junqueira Gan:ez. AI-
A u_, .ido pelo pr dente Jost Rcbtrto de 
b C:.. lman f,.,hita gente Jpareceu por lá portando 
~ :-l r n 1 n e ~erpentm.:=... Alktrto, como não po-

f ~ "e Jc...,"!ntecer chorou de cnioção. Amanhã ele 

~

( 
11 

P 1q Peir-o d.1- Caixa- com a Narj,:ira Turet.1 pdT.iJ pa-
} ,sar umJ pmme-.u. O que foi' Que promessa o menino 

~~· ,,":, Pagar' Deixem de !tr curioto que gente bisbHhotc -

oj f ºi~~/'.,,J -........_•ua! 

l~ j ..,,,1 e ~,ora, 
cew~,o 1 pjlÓ 

jlg~ 1~1-~, ,, ; / 

Eh: vJt ~ntt r 11, ~rc.Ja de ]O 
1
:10 u .1rb.1: .:mdo 

,-olt,\r o loCJI. f·nho u· preme .1 ..-. r:-L:J .. r cl)m o Cri to 
de Porto das C,:üx" q1.o:: e poder,:,,. t 

Bl\DALA\ US 

O S1:1..r...t .. nc ,lt. "TnbJII o. Jo1~. G u.1. o j, nt 
LJ. D, l...t.. Vitê At 11L _nento do ntc-.t .e Ru:- o. 

o o nb I o E 1.! .J que tn -lu _n u-: nc párec 
n fc·w d t e J,_ 

da 

qL::r 

• C' [ci:u 30 l ( P1b10 R u1h 1 1, com'. orre ... 
ria dd Co.L ih.: !\te n jn ,tm t ~.) mp, d !Kar por 

aqui Uma pcrguntt1 que t::,do-;. me 1 :z;(:m cie ,~1 - can­
du. ato 1 -çttfcito? Eu ac110 que ..._,m (\.for um 1mpo:t.Jrte 
me n r do clã do Raunl e U '-al er. ~or r-m e lmpo: '\ie.rea­
Jor De oi i;D v0lto ";.., as ,..nto. 

e O L ~,inicio f2-1rr.o V 1 .. 1a o m it. novo a1... dt:m1co da 
SESNI cr. u 1a<:.mndo com. sua rcc.:cnt.:. conquista ter 

c:hcga~o à faculdade. Claro que: os amigos f~aram fdi.::es 
com c,e. 

SHOW 

Fo, c.poteflti1 e h1 .. tó111,; 1n 11c1t: do Rio d<! J.3.nc1ro. 
<l :tpre~cntaç-áo dP <H nde t1mr de 1rtistac- no Scala !I. em 
tempo beneficente org,miz~dc por Chico Rccarey. Tu~o 
para 05 flagelados das enc'1cntc . Don- Celm3 Moreira 
Franro comp.ueceu, ÍOi cedo e ficou .:1te o íinal. qua_ndo 
ibr~rou fr,.J0::; o,s: artistas. Ger; 1Llir.ho Azr.vedo al:nu a 

nc,itada, ch~mando depois ao palco a cantor~• Elba Rama-­
Jho. El;i c~intrm. rodopiou, ÍPz miser•as.. A ,egu,r entrou 
no p:1.lco .J. cantoril Joyce .. Mari.::i Bcthãni;;i fez ~ua e~trada 
em grande estilo. chamilndo Gal Costa. Cantaram 1un~as. 
Gal anunciou Eli:eth Cardoso. O Scala veio abaixo. 
Aplausos demcrados. No final da apresentação. rodos os 
artistas cantaram •·Val~a deu.na cidade" (era dia dos 423 
anos da cidad~ do Rio de Janeiro), a canção sempre bo­
nitc:: do Antonio :\!Jna e Jsrnélcl Neto. Chíco Recarey. fe­
li: com o rC'sultado positi,·o da promoção. élnunciou a pró­
xima noitada: segunda-feira que vem, no palco do Sca-­
la I. com trint.:i artistas de estilos variados. -

1 ~ 

1
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QUALmADE E~ SERVIÇOS. 
TIPOGRAFICOS 

t__ E EM OFF·SET , 
~-

ARTES Gft.:, ICAS LUCIMON LTOA. 

CHAME 767-7237 

RU.\8ERNAROINO DE MELLC- ~179 OOVA IGUAÇU; RJ 
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CHURRASCARIA RODEIO 
APRESENTA 
Qu.:1rt~ -fi:1 as - erc a 
Quintas - Baile com é! Orquc;t, ~ Son & V :..zes 
Sexta, ~ ·,bado "' domingo -- espetucular show com 

e t:Ierr-:: d, e, a f'-1ú ic p.:tra danç,r 

RODOVIA PRE:::.IDENTE DUTRA. 119 ó 

TELEFONES 7fl-4662 7611 1759 7é7-39~2 

QQ• . 
..,,,J;kJ,/$11/iéb 
'SPECIALIOADE À ITALIANA RESTAURANTE 

HOll YWOOO DISCO CLUB 
PIZZERIA LA DOLCE VITA 
TIMES BAR CLUB 
NOVA MINUANO 

O e.i.,::o e.legante do Grande Rio 

Rto.SERVAS, 767-3012. 767-3009/767-3565 

irodas 
( • 1 

de ~· ·-~· , . 
magnes10 · -rl 

-----
pohn1entos, soldas, desen1peno 

abertL1ra de rodas e parafusos 

serviços paro o mesmo dia 

sob nova administração 

Publique o Balanço de sua Empresa 
no "Correio da Lavoura". lei. 767-2725 



ADEMAR MOSCOSO 

Bambaia é Cidadão lguaçuano 
Quando fiz, atrovés do CORREIO DA LA\'OlRA, 

um comentárJo iobre a conceMâo de t1tulos hononfl­
cci pelo nosso Legls.lativo Municipal, não fol rom o 
objt:ti\'O Ue criticu os vereadores. ~ r,naltdade foi co­
laborar, no sentido de ~e fazer justiça outorgando tão 
elt:vada honraria a quem. de tato, merece. Na opor­
tunidade, c-itet o velno companheiro de- Radio Soli­
mões, Jarbas Gonçalves. para expor o meu pensamento. 
rorque foi o nor:ne que me ocorreu. como pocha ter 
sido o de oeroJdino Alves Flores, Oil Correa da Silva 
e José Alvc-s Pereira este~ como exemplo.o::, porque tem 
muJto mal:, gente que vive há mais de 30 anos em 
Nova I!?uaçu, e o m :,erviços prestados à. comunidade. 
cada um dentro de suas possibilidades. e. o que e mais 
Importante. ad~ram este pedaço do solo tluminerue. 

Eu não ~ab1a. Podem acreditar. era que o comen­
taria teria a repercussão que teve. Manifes~rnm-se 
a senhora Carmem. Por carta. e varias pes~oas nos en­
{'.-;ntros dos dias seguintes umas me dando paraWns r 
outras aproveitando para alongar o •·papo·•. lembrando 
aqueles que não comparecem à solenJdade e os que 
fazem. apenas, se representar Das pe~oas encontra­
d~. te\'e uma que marcou multo, porque. ao contrário 
dtJs parabéns e etc .•. f e z criticas fundamentadas no 
Jato de eu não ter CJtado, quando me referi a Jarbas 
Gonçalves. o nome de Joaquim do:s Santos Oliveira o 
popu,ar Hambaia. Es.'-a pessoa concluiu: "Ele merece 
o titulo de Cidadão Iguaçuano há muito tempo··. En­
tretanto. para espanto do critico, que espera\'a uma 
rra(ão antipatica. abri um sorri.se largo, de alegria, 
rorque aquele prote,to era um reconhec1mento expon­
t.àneo pelo que aambaia fez; de bom no esporte 1gua­
<:uano e o que representa para todos nói:: cesporl1:itas. 
em termos de carinho e respeito. BambaJa so não fez 
mais pelo fato de sua trajetória ter sido mterrompida 
por uma enfermidade que lhe aprosionou ao Jeito, cer­
r:ido do carinho dos seus filhos. Bambaia é Cidadão 
Ii;:uac:uano. recebe~, 111 l'U diploma das mãos do ,neador 
S<.bast'ão Pereira Portes. Esta aí o mot1vo principal 
d:a. omissão Ainda ~obre- o refertdo comentário, regis­
tro. com meus agradecimentos. a carta i-emetida pela 
Senhora Helenice Augusto Pinto, ex~presidente do 
Grupo da~ Ac.ácias da Loja Maçónica Mestre P.iram. 

Encerro. aprovettnndo o ensejo. parabenizando o 
\"tlho comi:,anheiro Joaquim dos Santos Oilveira cBa.m­
baia). que antver~aria hoje, esperando, .se Deus nssim 
o permitir, fazer-lhe uma visHa junto com outros 
amigo~. 

\PARECIDO, .-\Qt:ELI:: ABR.\CO 

Regis1rr, rom mmto prazer. o aniversário ào <:Om­
p.mheiro de lides esportiva.:;. Antonio Aparecido de 
Oltn~ira, que transcorre- hoje o aniver~ariante, muito 
querido na ATA. onde exerce, com brilhantismo o car­
go de- diretor geral de esportes, será homenageado cvm 
um churrasco na sede campestre. 

GRUFE BUSCA TETRA NO SESI 
A equipe do Grêmio RecreJt1vo Uniào Fabril Fxporta­

ora tricampeã. do Campeona'o d:ts Indústrias, pr movido 
elo Scrvico Serial da Indústria tSESI•. começa o ~e pre­
arar para a conqu·•-- de maJ.S um titulo o presidente do 

CRUFE, Sr. José Hennques, em pale.,tr3. com a reportagem 
d1 CL, disse que "dificilmrnte o Grémio flcará fora da ,am­

t f"io deste nno. Porque há interese da empresa em pro­
ic1ar o max mo de ·azer aos s· us func1onarto~. mas EObre­
udo porqt.:.c C"" ,,residente da Untáo Fabnl Expio.Ir adcra Yem 
_ndo ccn · _ nent€ cobrado pelos vpe J.r oc. pelos atletas 

~inir '> Or mo p::ira 1,1 .. rticlI;a1 ta ccn11,,.et:cão'' 
ose { tique dl..! " inals: · N5.0 v1-jo oura alternativa em 
- ci r .& lt.."O ia comece l!ffi tr o "e estru-

d.Jretor~s de Grufe, A:.• 10 o· is P.ibeuo 
Q_ .. - Artur de Souza t: t'rge luiz 1or_e_, nu 5er.:-

dc dl' agll.n.r t lnto .:1..5 in criçoc,:;; ..:orno u. rnon~a 7 em de 
C'Ui))("': capaus de decidirem os t?tclc::: n:- ,rdal. (lll--ics de 

(em. - -o e mas.'"'G' :10, basouetebol m:i cuJlno fu .. -
1 ~ a-5.o de nov-'S e veteranos m-- ha, t;nis de me a e 

ut bOl de CL'TIPO, no qual vamo:5 em busca ~o tetrl'. 

VARIADO ESTC,QIJE PARA TOCAS AS MARCAS 

I 

CORREIO DA LAVOURA 
NOVA IOUAÇU <RJ) - ANO LXXI DE 5 A II DE ,\IARÇO DE ln88 

Morro ' Agudo e Comendador Soares não jogaram 
domingo passado pelo Campeonato da 1. ª Divisão 

A dire\ão do O,part 
menta da 1' D1\'lsâo da L, .. 
ga de De?-portos de X:>\ .1 

Iguaçu re!-olveu 1cali::.:1r 
em primei,o lugJr, rt P•· ti .. 

da Comendador Soares x 
Ferro\iario, o que ~e Ucu 
no Estádio Alberto Frnn­
c1sco Alves, em A u· .. ti:1. E!-t­
te jogo term•nou .... "'lm a vi 
tôdd do alvirubro eushnen~ 
!-'e pc.Ja contâgem de I a O. 
Com es~a vitória, o ff'rrJ .. 
\'iârío as~umiu a liderõnçJ. 
da competição, com 1 l pc! · -

O jogo Morro Agudo x 
Comendador So.:ire:;:;, por 
c!te motivo fci transferido 
para domingo, 6. no Estã­
c...10 [ l :-11 ngos C e: :, ól C cie 
C;i.~IIJho. O Meno Ag,Jd'J 
11?•-td com 9 pontos ganho~. 
o 4ue faz com que ele :_1~­

t..:~.Hte !-Omente da ,,.~Oihl 

p::ira decidir o returno '-.,,;11 

o :,:l!HO\ ~áriC'I. P t5.) crntrn 
o r,,,1orro Agudo. nc tl't;,m­
o. ur, ;1 denúnc io Ou~ i -

m. ~o ( campeáo dn ,u~­
no J alegando a 1 nci1~c, 
de um jogador irreg..;.' _ ~o 
time morroaguJen~e. 

~~s·, domm~o. f =ln te. 
ó preliminar na Je.: .. v '10 
título de ~rimpeâo do pri­
meiro turno ( categorad Jil­

nior) !:>~arão Pcty:,uar e 
Ferroviario. O " e r e e d cr 
desta partida credcric1~1-~e 
para dec1d1 <' titulo d.i c<1:­
l "'gon.1 JUrior com 'J Qu:i-
~ 1t,.,, ,. 

STAR CLASSIFICA-SE PARA DECIDIR 
O CAMPEONATO DA SEGUNDA DIVISAO 

O Star CSE, que já ha­
via cone uistado o I tu1 
do Campeonato d., 2 ú"· 
sio {,atcgoria adul:a. c...h:i • 
ve A), classificou -~i Jo. 
'!1:nso último para di.-;put 
e 4u<Jdrangular dec·si•:o •• 10 

c.·eo'!oHa o SE Ou10 Pi11.J 
;:>eia contagem de 1 a ' ,i:i 
decisão p o r pêna1tis. Nc 
1cmpc regulamentar não Jul 
a:--sina!aJo nenhum go!. Es­
ta p<irtida foi disputada no 
Cdl!IOC. do Queimados. e. r ... 
Ce Íodos registrar-~-! ..l 1;1 

pecável conduta <lo Arbitro 
Catlc,s Henrique dcs San­
tos. Outro clube qc~ se 
classificou para o qu.1dr n• 
~ular de-cisiYo foi o Roch.1 

Sol:rmho, ao vencer e. Olin- cou acertad::> que os 1CÇ1Ls. 
da (n1 :-. pênahi~) pela c ,n- pu&a este domingo recr.irão 
tagem de 5 a 4. O R(Jci~ a.:: seguintes equipes· ~t--:.... x 
Sobrinho se clds~ificou n.l Hcrizonte, com p.tehm,n .. 1r 
C h a, e O, Completam .:, de Ouro Fino x C,ioaba 
'1u.;drangu1ar Canc11inho (categoria 1un10r). e R~cli.:1 
( Chave B) e o Ho,,zont~ Sobrinho x Canarin!'"o com 
( Chave C). prel,mmar de Rocha Sobn-

Sob a pres:dência do ti- nho x Roma. 
tular Ja LO:-JI, Uborata~ 
~1oreiré.1 da Silva. r~eli::au­
.se. na última ~egunda--fura, 
uma reunião em que f1.:ou 
acertado que no quadran­
gular decisivo os ,ego~ ~c­
rão drcididos atravé3 ,L1 rc-.­
brança de pênaltis. se. kr 
n .:nare~ empat.ldos no tc-·n­
po regulament;,,r e n 1 prc. r-
rc-g< A..! >s o ..,.~e1 >. f1 

( ~ota até o mom.::r-tc em 
ql1e redigíamos esta mat<::­
rfo não havia aind;.i !tido 
definido o lccal do-. 1oi:1os 
que ~er.ão dü,pund r -.'Is 1 5 
horas. mic!J!ldo-~e .B pn·h­
u.mnres às 12 30h. Or: ,eri­
cedore~ de5-te domingo re 
encontrarão no pr ·n -r.:J 

dia 13, ded ndo o IH lc,) 

LDNí EMPOSSOU NOVOS DIRETORES 
Na li;Uni.:'o l\:JJíz,da n1 CC' ,:.1r"'cer rn d r~11n1/'o Co1 01 ~i.ore: S-'·,., tii\::, 

nc,..te d 1 ulum 1 c:.equn:_ 1 cu _ t élLl.:ilhc,;;, fo1 1m s .... - F .,.1 _ _ a , Diretor i,• e 1 :,n,'~ 
feira, na 11.ec'.,. d .. 1 Llga de uct~r1"dos pelo J1retor d ~-1c;:cJol e ~ Jovem ..>1 • r­
Desportos de Novil Ig~ !~ Di\'l~ão, L ncoln Giffo- Lr:-11r. filh;,. do ...,.·_e~ r <11,1-
çu, ü rrc idente Uh•r •m n oc; J1rttorer ( f'I \'l l.c .. ,.~. \.Ue vai i.lU<.• 1<.I 

!vloreu.i ._:,. Silva ewpo u ttugu,.to C.:ir •lol ~e1...ret11n.:i. dii" entid:,dc. 
noves diretores. SJ.c .ele de Vcter.,:ino. ) N - '-.c-~,o O pro~ e g uin•e1 tOi do 
i'.iulo Anisio Dias da C,. - Ca" 10 l2 \, -e-Pr, , Campeon~tc d ' D , 
rn ( Diretor d,· Admin1 • a,nte), Joc> I- r e " ( D,- o inic,o da bse dec, 1v1 d~ 
l"";?o). Jc :! , n , t..t.• r •r1 H ~ l o i:1 Campeonato J,, 2' Di,•1c:...,.'"'1, 

q4 , Oir t-1, J, _ l o) e n: ~ l .c11t. o: c1;mpcon.1:o. do! velt:P-

ÜJ.,.\o Lcom: {D •c ·oi do ·.J r n:c;J.o de ad,.Jllo. AI- nv e o Carnpeon3tO li..v\;-
lJep:'lrt "llC jlJ\cn·P e t.-. r C, ,.,.,.. '-la Of ,,t > J ml. foram outros .. 1s.,ur.tvs 

A,.con Fe t~r.A '> 1 v u P~... 1 nu c-u .. r11 a a t:"1r'os 1mpl.Jm~- e r J 

( O ire r Sccret u1c}. e JJ, r .. <.M 1 , n e, 11, u .. .10 do dia 29 dl"" Jevv 
Alem c...cs e upors-a,u_..,, ...i~1-fc1 po,i: - .; • r:i.11~ 1r11.:,. 
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cd~·,d J~ Luiz 

F nto • Co tnha,. altga.n. 
o a n ce; Idade 4e ton­

tlnua.r seu trabalho na di· 
rtt.or1a do SE Ouro Fin.-,, 
nao aceitou o con\l te pa­
ra dirigir a Departamen 
to da &-gund:i Diyl ao da. 
Liga de De.porto. de No­
va Iguaçu. • O Vila e. 
Cava derrotou o Camba1• 

ba Do tapetão e ac,,ar. 
da ag'lra a detununa.~ão 
da Federaçao do Estado 
d..> Rio d"! Janeiro. apo. 
decorrido o prazo para a. 
apelação. • Jerry. ,1og~o:­
d-:> Mesquita e titular di 
eleçào 1guaçuana Juvenil, 

fraturou a Ub1a e o pe:rôneo, 
durante- um coJetiYo. La­
mentam,;,s o ocorrido. • o 
Ouro Fino, desclauificado 
pa.ra a rase decisiva do 
Campeonat? da Segunda 
D1vLsão (primeiro quadro, 
vai fazer uma grande ex· 
cursão. no próximo d.la 17 
de abril, a uma cidade do 
interior de Mina1 Gera,ja, 
• A diretoria de Miguel 
Cvuto está empenhada na 
rtfonna da praça de es­
portes do MC, c:>m v·stêl$ 
ao campeonato da Sec,,n­
da Divisão tcategoria pro 
1 __.:onall • Outro que 
esta fazendo reformas em 
ieu campo é ·v Hel:Opalis, 
preparand-:i-..:.e, desta for• 
ma, para o Campeonato 
da Terceira Div•são <ca­
tegoria profissional, • As 
últimas chuvas que ::ai­
ram em todo o Estado -
e em Nova Iguaçu. parti­
cularmenie - acabaram 
derrubandJ o muro d-:> 
campo do Cabuçu. • Ma· 
nicera, que dtuou no ~C":­

quita, na Ultima tt:mpora­
da transh:riu se agor::o. 

~ Danilo, jovem de :!l 
anos, tilh'l de Jor1r Nas.::­
mlnto, um dus grande3 
craques do tuteool Jgua­
çuano. :-eterna de Apar -
cida do Norte com p~s"" 
livre. Informuam ao CG 
qu o 'ilvanegro me qu·­
•e~e está 1n\.""re~o e.? 

concurs.:> de Danilo. Jorge 
Nascimen!1'-, no ('ntant-:-, 
disse que o Mesquita esta 
c.fere~endo Il!Ut • .:, po::;..e 
para o seu fuh'l. • \:' s:­
nha, do Ouro Fino. te"" •1 

gr4ndes elJgios ao tnb3-
1ho do :fltbi•- cu~o 
Henrique de San• n 
partida em que .. ""u ciur:'! 
perdeu pan n Stlf na df'• 
e ao JY.)r p,-n'll' 
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